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FOTOS - FARAÓ

DIÁLOGO
"Acho absolutamente nece­

ssária a chegada de um novo 
jornal porque, em matéria de 
jornalismo crítico, passei a ler 
em francês (Le Monde) e espan­
hol (El País). Atualmente, o Jor­
nal Nacional, da G lobo, e a 
grande imprensa estão quase a 
mesma coisa. Acho que a única 
coisa que se critica com se­
riedade hoje em dia neste país 
é futebol".

Caio Graco
editor e diretor da Editora 

Brasiíiense

♦
E uma necessidade que se 

aumente o  número de jornais 
para que haja um m aior círculo 
informativo. A  chegada do BRA­
SIL AG O RA é saudada com 
satisfação e bastante entusias­
mo tanto mais pela mensagem 
a que se propõe, ou seja, o 
tratamento dos assuntos de for­
ma analítica".

José Castro Bigi 
presidente da OAB, 

seção São Paulo

♦
"M ais que um jornal,o que 

desejamos é um espaço de­
mocrático em um país no qual 
apenas 9  famílias dominam 
praticamente 80% da circulação 
de informações. E preciso dar 
voz a quem não tem vez".

Antônio Carlos Fon 
presidente do Sindicato dos

Jornalistas no Estado de São Paulo

♦
"A b rir novos espaços para 

que se discutam idéias, num 
país como o nosso, onde a d it­
adura ressuscitou nos meios de 
c o m u n ic a ç ã o , a travé s  do 
monopólio da informação, é 
sempre um ato de coragem. 
Pode significar um marco na 
real democratização das insti­
tuições do país".

Patrícia de Angelis  
presidente da UNE

"Todos os jornalistas de­
vem saudar o surgimento de 
mais um veículo num país a in ­
da tão carente de informação. 
Desejo longa vida e muito suc­
esso ao BRASIL AG O R A".

Augusto Nunes
Diretor de Redação de O  Estado 

de S. Paulo

♦
"Acho que é sempre ex­

tremamente positivo o apare­
cimento de um novo jornal, con­
tanto que a sua finalidade seja 
a de esclarecer objetivamente a 
op in ião pública. Por isso faço 
os melhores votos para o êxito 
do novo jorna l".

Antônio Cândido 
professor emérito da Faculdade 

de Filosofia da USP

♦
"O  nascimento de um jo r­

nal sempre é um parto da maior 
importância para a liberdade, 
para a democracia. Desse par­
to todos nós participamos. Eu, 
como pai do nascituro, espero 
que ele seja belo, nobre, autên­
tico, fiel ao seu nome e, por via 
de consequência, fiel a sua gen­
te". '

Lima Duarte  
ator

r i ' -

chegou. Quer dialogar com o leitor 

inteligente, como você, que está cheio da 

mesmice e da manipulação dos fatos, 

promovida pela indústria da desinformação.

Este "zero" é uma amostra das nossas intenções, aberto à crítica, à sugestão, 

ao palpite, ao julgamento - com os quais se fará um jornal inicialmente 

quinzenal. Mas com vocação semanal e sonho de virar diário, dependendo
B R  A S I  L

do seu apoio. Lançado pelo PT, AGORA, porém, não é um jornal de partido. 

Mas é um jornal que toma partido. Que tem compromissos com as maiorias 

sociais deste país, injustamente convertidas em minorias políticas e/ou 

culturais. Ao democratizar a informação - que o monopólio dos grandes
br a s i l

meios bloqueia - AGORA pretende reviver a criatividade, a irreverência, o

senso crítico da chamada imprensa 

alternativa. Favorecidos por melhores 

meios, viemos para ficar. E incomodar. 

Nestas páginas, é proibido proibir, 

censurar. Nossa meta, ambiciosa, é 

unica: praticar jornalismo que sirva a 

construção de uma sociedade justa, 

democrática, de homens e mulheres 

livres e iguais. Cria de muitas cabeças 

e de muitas mãos ao longo de anos
B R A S I  L

(nas fotos, reuniões de trabalho), AGORA 

chega em breve às bancas ou à sua 

casa, por assinatura. Assine já.
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B R A S I L

AGORA
Edição experimental. D iretor: Jo ã o  M ac h ad o  Editor: Rui 

Falc ã o . Editor de A rte: Jo c a  Pereira. Colaboradores: A lípio 
Freire,A lan Rodrigues, A loísio M orais M artins,A ndré S in g - 
er, A n to n io  C arlos Fo n , Á urea Lopes, Bernardo Kucinski,

Breno  A ltm an , C elso H o rta , C elso M adeira, C íntia

Cam pos ,D inorah  Perlati Pin to , Emílio A lonso , Eugênio  Bucci, Fa r a ó , 
Fernanda Estima, Fia m a r io n  AAaués, Flávio  A guiar , H amilton  de A lmeida, 
H élio D oyle, Iv a n  Seixas,Isaac A ckselrud, Jayme Leã o , Jo ã o  A n t ô n io , Jorge 
N unes, José Ro c h a , Juarez G uiaaarães, Justino Pereira, M árcio  V enciguer- 
ra, M arco  A n to n io  Schuster, M arcos Soares, M aria Rita Kehl, M ariana  
Kotscho , M arília A ndrade, M a r in g o n i, M arkus So kol, M artin Kovensky, 
M ouzar Benedito, O hi, Patrícia C arvalho , Patrícia C ornils, Paulo  Barbosa,

PIOR A EMENDA

A
 denúncia é gravíssim a e ainda  
não fo i desm entida: o ex-capitão  
Ja ir Bolsonaro, deputado  pelo  
PDC do Rio, na reportagem  de 
capa desta ed ição, diz que os 
m inistros m ilita res  estão atiçan- 
do a trop a , descontente com  os 
salários, contra os congressistas, 

num a m anobra para desviar as atenções  
sobre o Executivo - o verdadeiro  respon­

sável pela situação.
O ataque (verbal) ao Congresso co in­

cide com  a batería  de pressões despeja­
da pelo presidente C ollor para fazer os 
parlam entares engolirem  o desm oraliza­
do "E m end ão ", o novo rem édio para 
todos os m ales, com o antes fo ram  o 
confisco e o congelam ento .

Num  país em  que o presidente culpa a 
C onstitu ição  pelo desgoverno, e onde, à 
fa lta  de hipótese de guerra, o alvo passa 
a ser o Legis lativo, não há em enda que 
conserte o soneto. O je ito  é tro car de 
poeta.

Pedro O rtiz, Perseu A bramo , Ra im u n d o  Pereira, Rogério  Sottiu, 
Sérgio C a n o v a , Sérgio S ister, V alter Po m a r , V era A cioli. 
G erência-geral/ circulação:H ug o  Scotte. A dministração: M a ­
ria A lice de Paula San to s . Secretaria: A délia C h a g a s . Redação 
e A dministração: A lameda G lete, 1049 -Fo n e : 220.7198

CEP. 01215 - Sã o  Paulo (SP). A  o pin iã o  dos articulistas n ã o  reflete 
necessariamente a  unha  editorial do  jornal. Paginação  e Editoração Eletrôni­
ca : O ficina de D ados  - Rua  Purpurina, 490. Fotolitos: ED ART Fotouto  
C omercial Ltda . Impressão: Editora FTD. Tiragem desta edição: 50 .000  
EXEMPLARES. ESTE JORNAL FOI IMPRESSO N O  DIA 7 DE SETEMBRO DE 1 9 9 1 .

Jornalista Responsável: Rui Falcão



OS PARTIDOS DE TRADIÇÃO SOCIALISTA ESTÃO NA M UDA. A  
SAFRA DE CONGRESSOS, PARA A JUSTAR AS LINHAS, SÓ ACABA  

EM 1992, COM O DO PC DO B. O PT FAZ O SEU EM NOVEMBRO. E 
O PCB, D IV ID IDO , QUER M UDAR O SÍMBOLO E A RAZÃO SOCIAL.

A ESQUERDA DEBATE

Â
 esquerda brasileira 
vive m om entos de 
definição. O Partido 
Comunista Brasileiro 
realizou, em julho, seu 
9° Congresso. Mas sua 
direção nacional de­
cidiu convocar outro, 
extraordinário, para 
criar uma "nova for­

mação política de esquerda" - tro­
cando em miúdos, para acabar 
com o velho "partidão".

O Partido Socialista Brasilei­
ro planeja realizar, em novembro, 
no Recife, um seminário nacional 
para discutir "um programa so­
cialista para a crise do capitalismo 
brasileiro".

Entre o final de novembro e o 
início de dezembro, será a vez do 
PT realizar seu 1° Congresso, que 
vem  sendo p rep arad o  desde 
março. Em pauta, a concepção 
petista de socialismo, os caminhos 
de sua construção e a própria es­
trutura e funcionamento do parti­
do. Já o Partido Comunista do 
Brasil marcou, para janeiro de 
1992, seu 8° Congresso.

Além de se posicionar frente 
aos vários aspectos da crise do 
socialismo, toda essa movimen­
tação da esquerda brasileira visa 
também discutir alternativas para 
a profunda crise em que o Brasil 
está enredado.

"Enquanto a imprensa joga 
pesado na crise do socialismo, se 
esquece da crise do capitalismo 
b ras ile iro " , d iz R odrigo 
Rollemberg, suplente da direção 
nacional do PSB. "Até porque es­
tamos muito à vontade nesse de­
bate - desde 1947, o PSB afirma 
que o socialismo só pode ser 
construído com democracia -, te­
mos mais facilidade para discutir 
os grandes temas nacionais".

Não é este o caso do PCB.
Identificado desde o nascedouro- 
com o movimento comunista ifi 
ternacional, o "partidão" sentiu-' 
em dobro o golpe dado por cada 
uma das notícias que vêm do Les­
te europeu.

A maioria do partido - libera­
da pelo deputado federal Roberto 
Freire - buscou se adaptar aos 
novos tempos: adotou a tese da 
"radicalidade democrática", se­
gundo a qual o socialismo seria "a 
democracia levada à última in­
stância"; assumiu um novo esta­
tuto, mais flexível; e defendeu in­
clusive a mudança do nome e do 
símbolo do partido - proposta 
derrotada no 9° Congresso, mas 
que será reapresentada no con­
gresso extraordinário.

Contra os chamados "reno­
vadores", formou-se uma corrente 
auto-intitulada de "ortodoxos 
marxistas-leninistas", integrada 
entre outros por Oscar Niemeyer 
e pelo ex-reitor da UFRJ, Horácio 
Macedo. Contrários ao congresso 
extraordinário, os "ortodoxos" 
estão prom ovendo um "movi­
mento em defesa do Partido".

Não só de "ortodoxos" e "re­
novadores" vive o PCB. Durante 
seu 9° Congresso, existiu também 
uma tendência "contra o dogma- 
tismo e contra a social-demo- 
cracia". Apesar de apoiarem boa 
parte das teses do grupo de 
Roberto Freire, os terceiristas 
defendem a demarcação mais níti­
da com a social-democracia e uma 
política de alianças preferencial 
com as forças de esq u erd a . 
A"Declaração Política" proposta 
por Freire foi aprovada por 336

votos a favor, contra 254 em a­
poio às teses "ortodoxas" e 45 
votos favoráveis à terceira cor­
rente. Essa correlação de forças 
fez com que, diante do golpe de 
Estado na URSS, o PCB se di­
vidisse. Enquanto a executiva 
nacional adotou um a posição 
clara contra o golpe, líderes da 
minoria vieram a público apoiar 
os golpistas ou, simplesmente, 
criticar duramente a posição ofi-

ciai do Partido: "todos foram con­
tra o golpe e pediram o retomo de 
Gorbachev. Hoje, Gorba é uma 
rainha da Inglaterra sem coroa, 
há um golpe de direita comanda­
do por Bóris Ieltsin, desencadea­
ram um a verdadeira caça aos co­
munistas e ninguém denuncia", 
argumenta um antigo dirigente 
do PCB, que está saindo do 
partido.

Também às voltas com seu 
passado, o PC do B prepara uma 
cautelosa autocrítica em relação 
ao stalinismo: "nossa luta contra 
o revisionismo pecou pela unila- 
teralidade. Não observamos de­
formações objetivas que existiam 
já no período de Stálin: a falta de 
liberdade, a fusão partido/Esta- 
do", diz N ádia Campeon, da 
direção regional de São Paulo.

Mesmo essa autocrítica cau­
telosa é vista com temor por se­
tores do PC do B: "alguns enxer­
gam nisso uma concessão aos libe­
rais", diz Nádia. É possível que 
este seja o caso de João Amazo­
nas, principal dirigente do parti­
do e au tor da maior pérola literária 
produzida pela esquerda brasil­
eira diante do golpe de Estado na 
URSS: "notícias alvissareiras", 
sapecou Amazonas, em artigo na

Folha de S.Paulo.
Diante do protesto generali­

zado - e de um a disputa de basti­
dores que não se tornou pública - 
o PC do B ensaiou um recuo. Aldo 
Rebelo, também em artigo na 
Folha de S.Paulo, explicou que a 
posição do PC do B não era de 
apoio ao golpe -
atitude mais do 
que necessária, 
até po rq u e ,

àquela altura, o golpe já era. E 
Sérgio Benassi, da direção munic­
ipal do PC do B em Campinas, 
adota um estilo orwelliano e dis­
para: "não há nenhum a con­
tradição entre as posições de 
Amazonas e as do partido".

Enquanto a direção tropeça, a 
base empurra: "quando tudopare- 
cia que ia ruir, os nossos albanól- 
ogos continuavam a repetir que o 
mundo poderia desabar (mas) que 
a Albânia continuaria intacta", 
escreve na Tribuna de Debates 
do PC do B um militante de São 
Paulo, criticando aqueles que pas­
sam a idéia de que "a Albânia era 
o nosso último farol que, ao se 
apagar, deixou os comunistas ba­
ten d o  a cabeça no 
escuro".

Como o PC do B não permite 
tendências internas, ainda é cedo 
para saber quem vencerá esta dis­
puta. De qualquer modo, o desas­
trado apoio ao golpe mostrou que 
ou o PC do B muda, ou se trans­
formará num a seita que pagará 
por todos os pecados - reais ou 
imaginários - do comunismo.

Sem nenhum cadáver às cos­
tas, o PT realiza o seu 1° Congres­
so mas ainda não conseguiu em­
polgar a maior parte de sua mili­

tância - inclusive os sindicalistas, 
cujas atenções estão todas volta­
das para o 4° Concut.

Augusto de Franco, coorde- 
nador-geral do 1° Congresso, acha 
que a dinâmica de preparação do 
C ongresso  é sem elhan te  à 
dinâmica eleitoral: "pega fogo no

QUEM FICA 
COMA FOICE 
E O MARTELO

P
a r t i d o
C o m u n is ta  
do Brasil, si­
gla PCB, fun­
dado em 25  
de m a rço  
de 1 9 2 2 .  
Acusado em 
1947 de ser 
uma sucur­
sal de orga­

nização subversiva in­
ternacional, tem  seu 
registro cassado. Nos 
anos 60, tenta recu­
p erar a leg a lid ad e, 
mudando o nome. Pas­
sa a se chamar Parti­
do Comunista Brasil­
eiro, sigla PCB, poste­
riorm ente apelidado  
de "partidão".

Partido Comunista 
do Brasil, sigla PC do 
B, fundado em 1962. 

Afirm a ser a continuação legítim a  
do partido fundado em 1922 - por 
isso mesmo, considera a data de 
1962 como de reorganização do par­
tido. Criado por antigos dirigentes e 
m ilitantes do PCB, em discordância 
com a linha política da maioria. Hoje, 
a maioria de sua direção é composta 
por ex-m ilitantes da Ação Popular.

Agosto de 1991: o PCB convo­
cou um congresso extraordinário que 
discutirá a proposta de dissolver o 
partido e criar outro, cujo nome 
seria algo como "partido do pro­
gresso e da dem ocracia". Agosto de 
1991: parte dos descontentes com  
a e v o lu ç ã o  do PCB e n tra  no 
PC do B. E Ia nave va.

final". Segundo ele, agora é que as 
discussões começam a fluir, com 
a inscrição das 13 teses que irão 
disputar o Congresso, cada uma 
delas com pelo menos trezentas 
assinaturas.

De qualquer maneira, o 1° 
Congresso do PT enfrenta um 
desafio maior: dialogar com a so­
ciedade. O que é dificultado pelo 
caráter ainda incipiente das dis­
cussões sobre o program a de 
transformações que o PT propõe 
para o Brasil - assunto que várias 
teses sequer abordam.

ais de 1500  dele­

gados, represen­

tando 1630  en­

tidades sindicais 

e a lgo em torno 

de 1 8 milhões de 

t ra b a lh a d o re s , 

p a r t ic ip a m  do

4o. Congresso N ac iona l da 
Central Única dos Trabalha­

dores (CUT), in ic iado dia  4  de 

setembro, no Palácio de Con­

venções do Anhem bi, em São 

Paulo.

Como os anteriores, este Con­
gresso está sendo m arcado por 

acirradas divergências entre 

as forças políticas presentes 

na Central - entre elas os recém- 

chegados Partido Comunista 

Brasileiro e Partido Comunista 

do Brasil - ,  só que desta vez a 

"A rticu lação S indical" não é 

mais fo lgada m aioria , como 

antes.
Isso explica a grande disputa 

travada em torno do creden­

ciamento, especialmente das 

delegações de M inas e da Ba­

hia -onde a "A rticu lação Sindi­

ca l" é m inoria -, que foram 

"reduzidas" por decisão da 

executiva nacional da CUT, 

sob o argumento de irregular­

idades ocorridas em ambos os 

Congressos Estaduais. Como 

a "A rticu lação S ind ica l" pos­

sui em torno de 50%  dos dele­

gados, é c laro que esta atitude 

foi vista como casuísmo pelas 

demais tendências.
Outro ponto polêm ico que d i­

vide os delegados d iz  respeito 

às relações internacionais da 

Central. Durval de Carvalho, 

1 o. tesoureiro da Central e um 

dos líderes da tendência "CUT 

pela Base", considera que a 

questão não está madura, posi­

cionando-se contrário a tomar 
uma posição agora. Já Delúbio 

de Castro, tesoureiro da CUT e 

in tegran te  da "A rtic u la ç ã o  

S indical", exp lica que a sua 
tendência é simpática à fil­

iação da CUT à CIOSL (Con­

federação Internacional das 

Organizações Sindicais Livres), 

mas só vai de fin ir uma posição 

às vésperas do CO NC UT. A  

direção vinha acom panhando 

com preocupação o desenro­

lar do Congresso, temendo que 

o sectarismo termine im pedin­

do o debate das questões efe­

tivamente decisivas para a luta 

dos trabalhadores.



A CRISE 0  INIMIGO
i unca a situação das forças armadas 
brasileiras foi tão ruim. Os milita­
res não têm mais poder político, 
estão perdendo o poder de suas 
armas e ganham pouco. A insatis­
fação com tudo isto é grande e tem 
se manifestado de diversas ma­
neiras nos últimos tempos. De um 

protesto de 22 marinheiros no Rio de Janeiro 
a enfáticas declaraçãos dos ministros milita­
res.

O que mais preocupa os militares, hoje, 
é a falta de dinheiro. Dinheiro para manter 
em funcionamento os atuais equipamentos, 
comprar material bélico mais moderno, de­
senvolver tecnologia; até para alimentar a 
tropa. E dinheiro também para pagar melhor 
aos cerca de 300 mil soldados e oficiais do 
Exército, da Marinha e da Aeronáutica.

Segundo o ministro do Exército, general 
Carlos Tinoco, "três aspectos principais" 
vêm atacando o moral de sua Força: o desa- 
parelhamento, o "constante questionamen­
to do Exército, de sua necessidade, de seu 
valor, de sua eficiência" e os "baixos venci­
mentos". "Boa parte da Marinha está a cami­
nho da obsolescência", reclama o ministro, 
almirante Mario Cesar Flores. "Muitas vezes 
deixamos de realizar missões por absoluta 
falta de condições, quer por falta de aero­
naves, quer por falta de verbas para diárias, 
quer por falta de suprimentos para as aero­
naves", lamenta o ministro da Aeronáutica, 
brigadeiro Sócrates da Costa Monteiro.

A falta de dinheiro nos cofres das três 
forças armadas e nos bolsos dos militares 
tem movimentado os quartéis. Uma conse­
quência é o crescimento do "sindicalismo": 
reivindicações salariais, ações na justiça em 
busca de perdas causadas pelos diversos 
planos econômicos, manifestações de m u­
lheres e pensionistas dos militares. O que, 
de acordo com alguns comandantes, leva à 
crescente indisciplina.

Outra consequência é o temor à comple­
ta desmoralização das forças armadas e à 
perda da soberania nacional sobre a Amazô­
nia. A grande maioria dos oficiais, hoje, 
acredita que está em andamento um plano 
das grandes potências que integram  o 
chamado "Grupos dos Sete" para interna­
cionalizar a Amazônia.

Todos os ministros militares têm feito 
alertas sobre isto, oficiais da ativa e da reser­
va dão declarações e escrevem artigos; enfim, 
o tema está na ordem-do-dia militar. O min­
istro Tinoco advertiu, comemorando o Dia 
do Soldado - 25 de agosto - que o Exército e 
o povo devem estar preparados para de­
fender as "imensas riquezas inexploradas". 
O comandante militar da Amazônia, gener­
al Antenor Santa Cruz, avisou que a região 
pode se transformar em um  Vietnã. Mas, 
seu chefe do Estado-Maior, general Thau- 
maturgo Sotero Vaz, foi mais direto em en­
trevista à Folha de São Paulo: "Se esses 
babacas ten tarem  en tra r  aqui, 
nós vamos cair de porrada neles como 
guerrilheiros".

Os "babacas" são os sete grandes: 
Estados U nidos, G rã-Bretanha, Japão, 
Alemanha, França, Itália e Canadá. Entram, 
como inimigos principais da soberanij 
brasileira, no lugar da em extinção Ui 
Soviética, do "movimento comunist, 
nacional" (O "MCI" dos documi 
caserna) e da esquerda nacional, 
quer dizer que tenha deixado 
anticomunismo que tanto
forças armadas brasileiras 
da, cresce um forte sentime

GENTE
SOMOS
INÚTIL?

COM OS 
INIMIGO

INSATISFEITOS  
SALÁRIOS, SEM 
VISÍVEL E PERDENDO O PO­
DER, OS MILITARES BRASI­
LEIROS PASSAM POR UMA  
CRISE DE IDENTIDADE.

ministro das Relações Exteriores, 
Francisco Rezek, está sem cartaz 
entre os militares. O chanceler 
disse na Comissão de Defesa Na­
cional da Câmara dos Deputados 
que não há hipótese de guerra para 
o Brasil. Não pode haver heresia 
maior para um militar: eles tra­

balham permanentemente com as "hipóte­
ses de guerra" (no jargão, HG), parte do
conceito estratégico nacional (o CEN).

A afirmação de Rezek pode reforçar,
segundo oficiais, a idéia de que as forças 
armadas são desnecessárias. Outra vertente 
deste raciocínio, que os militares consideram 
igualmente perigosa, é a de que as forças 
armadas brasileiras jamais terão condições 
de enfrentar um inimigo como os Estados 
Unidos. Vide o Iraque.

Estas teses, preocupam-se os militares, 
funcionam como base teórica para justificar 
a destinação de poucos recursos às forças 
armadas ou até mesmo sua extinção. Com 
isso, dizem eles, quem perde é a soberania 
nacional, pois o país fica vulnerável aos 
interesses de outras nações.

"O interesse internacional crescente so­
bre a Amazônia é um fato concreto, com o 
qual devemos nos preocupar, particular­
mente quando tratamos de assuntos que 
dizem respeito à nossa soberania", disse o 
ministro do Exército aos deputados da 
Comissão de Defesa Nacional. Na mesma 
comissão, o ministro da Aeronáutica de­
clarou estar alerta "em relação a outras 
nações, poderosas, que estão com seus inte­
resses econômicos voltados para aquela 
região, a pretexto da causa ecológica, visan­
do uma 'internacionalização' daquela área, 
numa demonstração clara de intervencio­
nismo de outras épocas, o que, absoluta­
mente, não nos interessa".

O ministro da Marinha lembrou, na 
comissão, que no "rol das preocupações 
transnacionais" foram listados alguns te­
m as novos, como a in terdependência 
econômica, a preservação ambiental e dos 
recursos naturais e o controle das drogas. 
"Tudo isso", completou, "vem induzindo 
uma gradativa diluição da idéia de sobera­
nia nacional, nela embutido o que vem sendo 
ventilado na imprensa como uma 'nova or­
dem internacional', obviamente controlada 
pelos poderosos".

"Não devemos defender estratégias 
alienígenas", disse, aos mesmos parlamen­
tares, o chefe do Estado Maior das Forças 
Arm adas, general Antonio Luiz Rocha 
Veneu."Se os Estados Unidos estiverem do 
nosso lado, ótimo; se estiverem contra, es­
taremos contra eles", declarou Veneu.

Os militares citam sempre uma propos­
ta feita por Robert MacNamara, ex-secre­
tário de Defesa dos Estados Unidos: a extin­
ção das forças arm adas nos países do 
Terceiro Mundo e sua substituição por um 
sistem a m u n d ia l de segurança  cole 
tiva co m an d ad o  pelo  C onselho  de 
Segurança da ONU.

"É justo que os militares se preocupem 
com a Amazônia, senão vamos perdê-la", 
justifica o deputado Jair Bolsonaro, capitão 
da reserva e crítico das atuais cúpulas milita- 
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OS SALÁRIOS AS ARMAS

A
 falta de equipamentos 
modernos e a ociosida­
de nos quartéis minam 
o moral dos militares 
brasileiros. Pior, porém, 
são os salários baixos. 
"No momento, o que nos 
afeta mais é o problema 

salarial", reconhece o presidente 
do Clube Militar, general Newton 

Cerqueira. "O clima de insatisfa­
ção é muito grande", completa o 
deputado Jair Bolsonaro. Essa in­
satisfação preocupa os oficiais 
mais graduados, especialmente os 
generais, almirantes e brigadei­
ros, que não escondem isso.

O ex-ministro da Marinha,
Henrique Sabóia, admitiu que os 
baixos salários provocam "per­
turbações" nos quartéis. Ele disse 
isso poucos dias depois que 22 
marinheiros foram presos, no Rio, 
por atos de indisciplina ao pro­
testarem contra o não pagamento 
de um abono que esperavam, de 
nove mil cruzeiros.

Os atuais ministros militares 
não fogem do assunto. Na Câma­
ra, o ministro do Exército disse 
que os vencimentos "não per­
mitem, ao militar profissional, 
manter um padrão de vida ade­
quado ao nível social que lhe é 
exigido pela própria profissão". 
O chefe do EMFA reclamou que a 
maior parte de seu tempo é toma­
da por assuntos ligados à rem u­
neração e à alim entação dos 
militares.

O que mais irrita os militares 
é a diferença entre seus salários e 
os pagos no Legislativo e no 
Executivo. "Nosso problema é ver 
que estamos ganhando pouco, en­
quanto outros estão ganhando 
muito", reclamou o ex-ministro 
Sabóia. "São as flag ran tes 
discrepâncias de remuneração 
que mais incomodam" "disse o 
ministro Tinoco.Ele aceita o "sacri­
fício de toda a sociedade" diante 
da situação econômica difícil, mas 
faz a ressalva: "Este sacrifício deve 
ser de todos, não devendo haver 
setores privilegiados, pois isso, 
além de gerar descontentamentos, 
dificulta a união de toda a so­
ciedade em tomo do objetivo co­
mum que é o de ultrapassar a fase 
adversa".

O ministro da Marinha segue 
a mesma linha: "Só haverá con­
vivência tranquila com o sacrifí­
cio necessário, quando prevalecer 
o entendimento de que não é salu­
tar admitir-se que um  oficial piloto 
de caça ou um engenheiro sênior 
do Arsenal da Marinha sejam re­
tribuídos na ordem de grandeza 
dos funcionários de apoio médio 
do Congresso e dos Tribunais 
Superiores". Flores reclama que 
um general em fim de carreira 
ganhe menos que um funcionário 
dos poderes Judiciário e Legisla­
tivo, um  delegado da Polícia Fed­
eral, um  auditor fiscal ou um  ofi­
cial de Polícia Militar de alguns 
Estados que "rolam" suas dívidas 
com a União.

"O problema é que os minis­
tros usam dois bonés", pondera o 
p re s id e n te  do C lube N aval, 
almirante W andir Siqueira. "O 
ministro é governo e é condutor 
superior da instituição e às vezes 
as duas posições são antagôni­
cas". Foi para agradar ao "públi­
co interno" que os ministros mili­
tares reagiram quando o Con­
gresso  ap rovou  um  reajuste  
de 64,5% para os parlamentares 
e funcionários da Câmara e do 
Senado, su p e rio r ao que 
tiveram  os m ilitares (m édia 
estimada em 45%).

"O ministro do Exército nos 
últimos três meses tem tentado 
jogar a tropa contra o Congres­
so", acusa o deputado Bolsonaro. 
"Por que eles não atacam  o

M arcos C oim bra (d iplom ata, 
secretário-geral da Presidência da 
República) que conseguiu reajus­
tes de 120% para os diplomatas?". 
Para Bolsonaro, a insti tuição mili­
tar perde no dia-a-dia com os 
baixos salários. "Antes, quando 
um capitão como eu pegava um 
soldado vendendo um  relógio, 
dava uma punição. Hoje, o oficial 
compra o relógio do soldado e o 
vende ao sargento".

Contam-se muitos casos para 
mostrar a desagregação discipli­
nar causada pelos baixos salários. 
O militar tem obrigação de se dedi­
car exclusivamente às suas ativ­
idades, mas hoje é comum que 
cabos e sargentos trabalhem "por 
fora", muitos deles como motori­
stas de táxi. No Rio, descobriu-se 
que um capitão era motorista. 
M uitos oficiais m anifestam  
preocupação com o nível de "pro- 
letarização" da tropa, que pode 
torná-la, como disse um oficial da 
reserva, "permeável às doutrinas 
que as forças armadas sempre 
combateram".

"Os baixos soidos são uma 
consequência da falta de recursos 
para as forças armadas", analisa o 
comandante Sérgio Porto da Luz 
"Combater as consequências, sem 
entrar nas causas, não é solução", 
diz Newton Cerqueira. Para ele, 
os clubes de oficiais, como o Clube 
Militar, "são válvulas de escape 
da angústia e do pesadelo em que 
se constitui hoje a luta pela dig­
nidade e sobrevivência da família 
militar". "Há a busca ordeira, ain­
da, de uma liderança para sair­
mos dessa situação", adverte o 
comandante Dalmo Honaisser, da 
reserva da Marinha.

O presidente do Clube Naval 
concorda com a proibição de que 
os militares se sindicalizem ou 
façam greve, mas lembra que o 
militar "não é um cidadão de seg­
unda classe, tem de ter alguém 
que fale por ele". Bolsonaro tam­
bém não quer militares fazendo 
greve - "não tem sentido fazer 
greve de baioneta na mão" - mas 
é a favor da sindicalização. "A 
tropa está se sentindo abando­
nada , pois não vê 
esperança de ter o problem a 
salarial resolvido", adverte.

PARTICIPAÇÃO DAS FF AA NO ORÇAMENTO DA UNIÃO DE 1970 - 1990

Este quadro é bastante significativo, pois considerando a estensão territorial, a população e a posição 
ocupada pelo Brasil entre as demais nações, o nosso exército um dos menos dispendiosos do mundo. Em 
realidade, ele fica a quem de nossas necessidades, pois não está convenientemente dimensionado em 
relação aos nossos oito e meio milhões de km2 de superfície com nove mil e seiscentos km de fronteira 
terrestre e aos nossos mais de cento e cinquenta milhões de habitantes.

"Transparência"mostrada pelo m inistro do exército  durante depoim ento na Comissão de Defesa 
Nacional da Câmara dos Deputados

m sujeito forte quer bater em um

U
mais fraco. Ele sabe que 
não terá qualquer di­
ficuldade, vai lá e bate. 
Mas, se o forte sabe que 
o fraco tem um canive­
te afiado, pensará duas 
vezes. Ele sabe que vai 
bater no fraco, mas 
poderá sair todo cortado, direto 
para o hospital - e isso talvez faça 

com que desista de bater no mais 
fraco. O custo seria muito alto.

É com este exemplo que o 
comandante Sérgio Porto da Luz 
explica sua tese de que o Brasil 
tem de ter o canivete para dissua­
dir nações mais fortes de agredí- 
lo. Desarmado, o Brasil será facil­
mente agredido e dominado. Com 
o canivete, levará os possíveis 
agressores a pensarem nos altos 
custos, em vidas e recursos finan­
ceiros, e desistirem.

O can ivete  da M arinha, 
segundo Luz, é o submarino de 
propulsão nuclear, que o Brasil só 
poderá ter no início do próximo 
século. É um projeto de alto inves­
timento tecnológico e financeiro. 
O canivete do Exército é a ca­
pacidade de mobilizar o povo - a 
"vontade nacional" - e levar a lu ta 
guerrilheira à selva. São funda­
mentais os soldados treinados 
para lutar na selva e os paraque- 
distas. O canivete da Aeronáutica 
é a tecnologia de guerra eletrôni­
ca, praticamente inexistente no 
Brasil, para impedir o uso eficaz 
de bombas "inteligentes".

Um coronel da Força Aérea 
Brasileira, também na reserva, 
concorda mas ressalva: "Só que 
agora é tarde para termos o canive­
te". As dificuldades econômicas 
do país não permitem altos inves­
tim en tos, especia lm ente  os 
necessários para projetos mais 
sofisticados, e os países desen­
volvidos criam cada vez mais bar­
reiras para o acesso à tecnologia. 
"Nenhum país pode ter a preten­
são de desejar o potencial militar 
da maior potência de nosso pla­
neta, mas temos de ter condições 
mínimas de defender nosso país", 
argumenta o general Newton Cer­
queira.

"O enfraquecimento do nos­
so poder militar preocupa-nos so­
bremaneira, particularmente se

considerarmos a defasagem tecno­
lógica em que nos encontramos", 
confessa o ministro do Exército. 
Segundo ele, o Exército brasileiro 
é um  dos menos dispendiosos do 
mundo, considerando a extensão 
te rr ito r ia l, a p o pu lação  e a 
"posição ocupada pelo Brasil en­
tre as demais nações". O efetivo 
de aproximadamente 200 mil ho­
mens representa pouco mais de 
0,1 % da população, de acordo com 
Tinoco.

A participação das forças ar­
madas no Orçamento da União 
vem se reduzindo desde 1971, 
quando chegou a 23%. Em 1990, 
foi de 2,2%, subindo para 3,71% 
em 1991. Em 1990, a participação 
das forças armadas no orçamento 
dos Estados Unidos foi de 28,7%. 
No Chile, de 9,4%. Na Argentina, 
de 7,4%. A participação das forças 
armadas brasileiras no produto 
interno bruto é de 0,4%, igual à do 
México - uma das mais baixas no 
mundo.

O ministro do Exército recla­
ma que grande parte do equipa­
mento de que dispõe hoje foi com­
prado em 1971 e está obsoleto e 
desgastado. "Não seria lógico 
almejar uma força terrestre a nível 
de Primeiro Mundo", reconhece. 
"Entretanto, há de se considerar 
que, caso continuemos com o atual 
percentual de participação no 
orçamento, o hiato tecnológico, a 
deterioração do patrimônio e a 
obsolência do material torna r-se- 
ão progressivos e mais acentua­
dos". O Exército, por exemplo, 
não tem dinheiro para comprar o 
carro de combate Osório, fabrica­
do no Brasil - ainda usa o M41, da 
guerra da Coréia.

O ministro da Marinha tam­
bém reclama: a falta de recursos 
"acabará por aproximar nossas 
forças da condição de forças para- 
policiais de ordem e segurança 
internas, como aparentam dese­
jar as grandes potências, e acabará 
por reduzir perigosam ente o 
desempenho militar na prestação 
de serviços subsidiários indispen­
sáveis à sociedade brasileira". 
Flores reconhece a "imensa prio­
ridade do social e do econômico" 
e a ausência de "ameaça bélica 
sensível", mas propõe uma par­
ticipação de cerca de 8% das forças 
armadas no Orçamento da União. 
Alguns assessores do ministro do 
Exército falam em 5,5%.

Em exposição na Câmara, o 
chefe da EMFA queixou-se da 
"crôn ica" insufic iênc ia  de 
recursos materiais, econômicos e 
financeiros e reclamou dos depu­
tados: "Muitas vezes o Executivo 
coloca recursos nas mãos das 
forças armadas e eles são corta­
dos aqui". O ministro da Aeronáu­
tica conforma-se em "revitalizar" 
seus aviões, não pretendendo, a 
curto prazo, comprar novos equi­
pamentos. Mas mesmo para isto 
falta d in h eiro . "E fazem -se 
necessários, desde já, planejamen­
tos a médio e longo prazo, sob 
pena de atingirmos uma defasa­
gem operacional e tecnológica tão 
grande que irá se tornar muito 
difícil uma recuperação", avisa.

Algumas consequências da 
falta de recursos são vistas no dia- 
a-dia dos quartéis: meio expedi­
ente, para reduziras despesas com 
alimentação; redução dos treina­
mentos com carros blindados e 
horas de vôo, para economizar 
combustível; carência de equipa­
mentos e materiais. "O militar fica 
sem ter o que fazer", protesta o 
deputado Bolsonaro. "Os solda­
dos limitam-se à ordem unida, 
serviço e faxina".
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NÃO HÁ PÃO Mas 
tem  gente se p rep a­
rando para  comer os 
brioches. Na Falta de renda 
entre imensa m aioria que gos­
taria  de comprar seu primeiro 
telefone, os grandes grupos f i­
nanceiros engalfinham-se na 
disputa pelo rico mercado onde 
estão os que já têm vários tele­
fones e precisam da última 
novidade, o telefone celular 
móvel, cujo mercado, só em 
São Paulo, é de 1 bilhão de 
dólares. Para obterá concessão 
do serviço, concorrem: um gru­
po form ado por Roberto M a ri­
nho, associado à NEC japone­
sa, ao grupo Monteiro Aranha, 
à Camargo Correia e ao Bra- 
desco; noutro, Mathias Mach- 
line, da Sharp, e a AT&T; num 
terceiro, a Andrade Gutierrez, 
com a OAS - empreiteira do 
g ru p o  A n tô n io  Carlos M a ­
galhães e outros. Briga de g i­
gantes, como se vê.

♦
EOOVERNIGHT?Vaibem,

obrigado. A  despeito da mu­
dança nos prazos de operação 
e do nome, as receitas finan­
ceiras das empresas - os chama­
dos ganhos na ciranda de a p li­
cações de curto prazo, disp­
a ra ra m  no p r im e iro  an o  
Collor, tornando-se a principal 
receita de uma amostragem de 
empresas selecionadas, segun­
do pesquisa recente.

♦
•  Se os salários estão liga ­
dos à inflação, como é óbvio, 
não se deve ver nos salários 
baixos, no entanto, a causa das 
ace le rações in fla c io n á ria s . 
Porque os salários estão em 
queda, os salários mais baixos 
caem muito mais; e a fatia dos 
salários na renda nacional é 
cada vez menor.

♦
Entender - p ior ainda, a l­

terar conscientemente - o ciclo 
de altos e baixos da economia 
capitalista nãoé tarefa fácil para 
ninguém. O  plano estratégico 
do governo Collor era: coman­
dar uma recessão econômica 
profunda e ráp ida, logo de in­
ício; ter um crescimento médio, 
logo em seguida; e, por fim, um 
desenvolvimento tipo milagre 
econômico dos anos 68-73 - 
11% ao ano em média -; no 
final de governo, para ganhar 
eleições, eleger um Collor Seg­
undo. A  cada nova crise, esse 
sonho fica mais modesto. A  re­
cessão pode se estender a 92; o 
m ilagre, nem pensar; e um cres­
cimento médio, tipo 5% ao ano, 
é a esperança para 93-94.

O LIDER
deputado Jair Bolso- 
naro considera-se um 
porta-voz dos mili­
tares impedidos de 
falar e reclam ar. 
"O militar pode ser 
punido, discrimina­
do", explica.

Mas, ele mesmo 
chama atenção para

os limites de sua representa- 
tividade: "Militares é muito am­
plo, vai dos generais à tropa e 
entre os militares, carreiristas ou 
não, sou aceito como porta-voz. 
Mas estes são uma minoria que 
não reclama em troca de mordo­
mias futuras, como um posto de 
adido no exterior".

Bolsonaro, 36 anos, foi eleito 
deputado federal pelo Pa id > 
Democrata Cristão, no Rio d Ja­
neiro, com 67 mil votos, dos quais 
49 mil na capital. Em 1988, foi 
eleito vereador da capital com 11 
mil votos, logo depois de ter se 
envolvido em um caso rumoroso. 
A revista Veja denunciou que o 
capitão Bolsonaro e outros milita­
res planejavam colocar bombas 
em quartéis, para protestar contra 
os baixos salários. O então minis­
tro do Exército, general Leônidas 
Pires Gonçalves, pediu a expulsão 
de Bolsonaro do Exército, mas o 
S uperio r T ribunal
Militar o absolveu.

A eleição para vereador inter­
rompeu 17 anos de caserna, mas 
Bolsonaro ainda se sente mais sol­
dado do que deputado. Ainda 
pouco à vontade no Congresso, 
faz pequenos pronunciamentos às 
segundas e sextas-feiras, quando 
há menos inscritos para falar e 
pouca gente no plenário. Mantém 
um informativo - uma folha ofício 
dobrada - que envia de 40 em 40 
dias para 20 mil militares da ativa 
e da reserva, prestando contas de 
sua atuação e criticando a oficial­
idade que está nas cúpulas das 
forças. Em seu gabinete, senta-se 
à frente de uma bandeira nacional 
e de um  escudo da brigada 
paraquedista, à qual pertenceu.

"A instituição está sendo des­
gastada por gente do Ministério 
do Exército", ataca, referindo-se 
às críticas ao Congresso Nacio­
nal. É a teoria do cachorro magro, 
explica: deixa-se o animal mal ali­
m entado para que ele ataque 
melhor. A caça é o Congresso, 
desprestigiado para justificar o 
"insucesso do governo Collor".

Bolsonaro sente-se impotente 
porque a proposição de leis sobre 
o funcionalismo público civil e 
militar é de iniciativa do Executi­
vo. "Eles não mandam para cá um 
novo Estatuto dos Militares e um
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A evolução do PIB, do golpe a té  os sonhos frustrados  
de Collor: adeus novo m ilagre

□

novo Regimento Disciplinar, que 
estão defasados, porque têm medo 
do debate que será aberto", acusa. 
Assessores do ministro do Exérci­
to, porém, asseguram que o pres­
idente da República está prestes a 
enviar um projeto do Estatuto ao 
Congresso, assim como uma lei 
de remunerações.

O deputado não aceita espe­
cialmente o artigo do Estatuto dos 
Militares que proíbe o militar de 
recorrer à Justiça sem esgotar to­
das as instâncias administrativas 
e sem comunicação prévia ao su­
perior. E hoje, é grande o número 
dos que recorrem ao Judiciário 
para repor perdas salariais. "In­
disciplinada é a autoridade que 
proíbe um militar de recorrer à 
justiça e assim viola a Constitui­
ção que assegura este direito ao 
cidadão", protesta. Segundo ele, 
o "desespero de não ter a quem 
recorrer é que é o fator gerador de 
indisciplina nos quartéis".

Na última semana de agosto, 
Bolsonaro reuniu-se com os presi­
dentes do Clube Militar e do Clube 
Naval para acertar uma articu­
lação de suas lutas. "Recorrer à 
Justiça é prova de disciplina e 
acatamento às leis do país", disse, 
depois da reunião, o general New- 
ton Cerqueira. "Não temos sindi­
catos nem greve, temos de ter vál­
vulas de escape", declarou o 
almirante W andir Siqueira.

Bolsonaro prom oveu uma 
reunião de Cerqueira e Wandir 
com sete deputados, na sala da 
Comissão de Defesa Nacional. O 
presidente da comissão, depu tado 
Maurício Campos, não queria ced­
er a sala e só concordou depois de 
um pesado bate-boca com Bol­
sonaro. Durante a reunião, Cam­
pos recebeu dois telefonemas rec­
lamando da utilização da sala da 
comissão: dos ministros Carlos 
Tinoco e Mário Cesar Flores.

Graças ao d ep u tad o  José 
Genoíno, líder do PT, que abriu 
mão do posto, Bolsonaro é um 
dos vice-presidentes da comissão. 
"Me dou muito bem com o PT 
porque não vejo este partido ne­
gociando com o Governo", expli­
ca. Além disso, segundo ele as 
restrições ideológicas estão di­
minuindo nos quartéis: "Hoje em 
dia o pessoal vê mais a pessoa, as 
qualidades de cada um".

Bolsonaro acha importante 
seu trabalho como porta-voz dos 
militares - ou de uma parcela dos 
militares. "A Artilharia amacia o 
terreno; a Infantaria vem atrás. 
Nós estamos fazendo o trabalho 
de artilharia".

CAPITÃO-DEPUTADO JAIR BOLSONARO: "A  ARTILHARIA  

A M A C IA  O TERRENO; A INFANTARIA VEM ATRÁS. NÓS 

ESTAMOS FAZENDO O TRABALHO DE ARTILHARIA".

LETRAS OMBRO A OMBRO

C
"o n s p ira ç ã o  c o n tra  
as Forças A rm ad a s". 
"M ilita re s  recorrem  à 
J u s t iç a  p o r  r e ­
p os ição ". Essas são 
a lg u m a s  d as  m e l­
hores m anchetes - im ­

pensáveis em  passado recente  
- dos dois p rinc ipais  órgãos da 
im prensa m ilita r  de c ircu lação  
nacional ex is ten tes  no país: os 
tab ló id es  cariocas Letras em  
M arch a e O m bro  a O m bro, t ira ­
gem  m édia de 12 m il exem ­
plares e c ircu lação  d irig ida . 
Fundado há v in te  anos e e d ita ­
do pelo  coronel da reserva Jo a ­
quim  V ic to rin o  P o rte la , Letras  
em  M arch a  te m  en tre  seus co­
laboradores não só a ltas p a t­
en tes das Forças Arm adas, mas  
tam b é m  civis com o o ex -m in is ­
tro  da Justiça A rm an d o  Fal­
cão.
Seu p res tíg io , porém , não fo i 
su fic ien te  para ev ita r que, no 
in íc io  do ano, tivesse sua c ir­
cu lação  pro ib ida nas unidades  
do C om ando M ilita r  do Sul, 
devido  a um ed ito ria l que c r it i­
cava a ausência do pres idente  
C ollo r nas com em orações, em  
novem bro  passado, "d a  v itó ria  
da d em ocrac ia  sobre a In ten to - 
na C o m u n is ta " . "A  censura  
perm anece, m as o jo rna l con ­
tin u a  c ircu lando  naquele co ­
m a n d o ", assegura o coronel 
Porte la .
Com  um a linha ed ito ria l m ais  
" s o ft" , O m bro a O m bro  ta m ­
bém  "não  fo g e  à lu ta " . Seu  
d ire to r, o coronel da reserva  
Pedro C h irm er - ex -d ire to r do 
Letras em  M arch a, que saiu 
para c ria r seu p ró prio  jorna l - 
diverge um pouco da linha do  
co n co rren te . Na q uestão  da 
guerra do G o lfo , en quanto  Le­
tras em  M arch a  apo iava sem  
vacilar a in te rven ção  m ilita r  
norte -am erican a, o e d ito ria l do 
O m bro a  O m bro  de jan e iro  pas­
sado d izia-se es tarrec id o  por 
assistir "a  solução de um con­
f lito  pela fo rça  das arm as em  
p le n o  l im ia r  do  t e r c e ir o  
m ilên io " .
Suas letras m archam  om bro  a

o m bro  sobre quest es com o o 
P ro je to  Calha N o rte  - a m a te ria ­
lização  da frase  do general Ro­
drigo  O távio : in te g ra r para não  
en tre g a r"  - ,  o Program a N u c le ­
ar - "os m ilita re s  não querem  
b rincar de fa ze r bom ba, mas 
acham  que o país precisa dom ­
inar essa tec n o lo g ia"  - e sobre  
o suposto  processo de desm or­
a lização  das Forças Arm adas: 
"Isso só in teressa aos in im igos  
do Brasil. O in im ig o  está tan to  
fo ra  q uanto  d en tro . No cam po  
ex tern o , isso in teressa à "pax  
a m e r ic a n a " , à n ova o rd em  
m u n dia l, e in te rn am e n te  o in i­
m igo  está no p ró prio  governo , 
p rin c ip a lm e n te  na gestão  da 
ex -m in is tra  Z é lia  Cardoso de 
M e llo " , d en u n c ia  o coro n el 
S ch irm er.
Regra gera l, são m ais d iretos  
quando  fa la m  da questão  sala­
rial: "A  desigualdade é m u ito  
grande en tre  o E xecutivo  e os 
p od eres  L e g is la tiv o  e J u d i­
c iá r io " , rec lam a o coronel Por­
te la . O coronel M aced o , co la ­
b orador do Letras em  M archa, 
engrossa o rosário de lam e n ta ­
ções: "E ntre  1 9 7 7 e 1989 ,q u an - 
do eu era ten en te -co ro n e l, gan­
hava 3 .5 0 0  d ó lares  e h o je , 
ap osentado  com  soldo de gen ­
eral de b rigada , recebo m enos  
de m il dólares.
Se as posições desses o fic ia is  
e as m anchetes de seus jorna is  
re fle tem  o c lim a ex is ten te  nos 
círcu los m ilita re s , só o tem po  
dirá . O ce rto  é que, no essen­
c ia l, eles se en ten d em , inc lu ­
sive em  re lação  a tem as  d e lica ­
dos com o rebelião  ou golpe: 
"A n d o  pelos quarté is  e, por 
en q u an to , não vejo  nenhum a  
possibilidade de rebe lião", a fir­
m a o coronel P o rte la . O coro ­
nel M aced o  co n firm a, m as ad­
verte  que "em  clim a de insatis­
fação  tu d o  é p ossíve l". Já o 
coronel S ch irm er, m esm o sem  
ver possib ilidade de golpe no 
m o m en to , d iz que "o  fu tu ro  é 
im p rev is íve l" .

FLÁVIO LOUREIRO6



DEMISSÕES
"Esperamos que não haja 
demissões no setor privado. 
Os em presários sabem que 
o plano visa reduzir a 
inflação a zero e a 
estabilizar a econom ia. 
Portanto, o governo não 
receberá bem as demissões. 
Se elas ocorrerem , tom are­
mos as medidas cabíveis"

F E R N A N D O  COLLOR DE M ELLO, 
1 9 /0 3 /9 0 , REDE GLOBO

MEXERAM 
EM VÃO 
COM A VIDA 
DO BRASILEIRO

retom ada da inflação 
converteu a recente libe­
ração dos cruzados blo­
queados em março de 
1990 num  chocho fim de 
festa. Todo m undo se 
deu conta de que foi co­
baia de uma experiência 
frustrada, que pretendia, 
segundo a promessa do 
presidente Collor, "li­
quidar a inflação com

um  único tiro".
Passados pouco mais de 17 

meses, o confisco de 85 bilhões de 
dólares jogou o PIB 4,6% para 
baixo, tomou metade do poder 
aquisitivo dos salários e lançou 
ao desemprego, só na Grande São 
Paulo, 1,130 milhão de trabalha­
dores, bem mais que os 653 mil 
desempregados antes do Plano 
Collor. E a mesma inflação que 
iria desaparecer chegou a 20% em 
janeiro, quando o governo bai­
xou outro pacote, e agora, quase 
fora de controle, antecipa um 
novo choque (ver o quadro nesta 
página).

Além do arrocho, da recessão 
e do desemprego, a pilhagem dos 
cruzados passou, literalmente, a 
mão no bolso dos poupadores - 
assalariados na grande maioria. 
Os cruzados retidos renderam 
pouco mais de 470% entre março 
de 1990 e julho de 1991, ao passo

CHOQUE A VISTA
m inistro  da Econom ia, M arc ílio  Marques M oreira, con­
trário  a um novo choque, está de partida. A té  que Collor 
ache alguém  para seu lugar, ele vai fac ilitando  a vida do 
substituto , ao liberar produtos tabelados, elevar preços 
adm inistrados (como os 21 ,6 6%  dos cigarros), iniciando, 
ao mesmo tem po, o reajuste real das tarifas  públicas.

Antes de congelar tudo de novo, o governo aum enta  
substancialm ente as tarifas  de energia, te le fon ia , transpor­
tes e correios, bem com o os preços de com bustíveis e aços. 
Pretende, assim, recuperar as empresas estatais, cuja crise

decorre, em grande parte, dos preços subsidiados que cobram  do 
setor privado.

Prevê-se, ainda, com o novidade do próxim o choque, uma maxi- 
desvalorização do cruzeiro, de 15 a 20% , para estim ular as expor­
tações em queda. Por ú ltim o, as autoridades financeiras querem  
m anter os juros elevados, para estim ular aplicações e reprim ir o 
consumo.

Como se vê, tem  tudo para não dar certo  novam ente...

INFLAÇAO
Tenho absoluta certeza que 
em pouquíssim o tem po a 
inflação estará m enor que 
10%  e poderem os reequili­
brar o sistem a econôm ico."

ZÉUA CARDOSO DE MELLO,

FOLHA DE S. PAULO, 1 7 /0 3 /9 0

que a inflação avançou 608% ou 
750%, dependendo da pesquisa 
(ver o gráfico). Isso significa que o 
governo lesou os poupadores com 
um adicional de 20% sobre o tran­
storno do confisco - sem contar os 
84,32% referentes à inflação de 
março/90, expurgados dos índi­
ces oficiais.

O risco de hiperinfiação, que 
ameaçava a estabilidade da eco­
nomia no final do governo Sar- 
ney, foi a senha para o confisco. 
Era preciso romper o "circuito 
vicioso" das aplicações finan­
ceiras com liquidez imediata, que 
pressionavam o governo, forçan­
do-o a vender mais títulos e ofe­
recendo taxas cada vez mais ele­
vadas. Daí ser necessário aprisio­
nar a massa de dinheiro que cir­
culava no mercado.

O déficit fiscal do Tesouro 
realmente desapareceu nos pri­
meiros meses, mas as estimativas 
indicam que, já em 1992, o saldo 
m ensal do caixa do Tesouro 
voltará a ser negativo.

Por que o bloqueio fracassou? 
"Ele partiu de um  diagnóstico 
errado da crise brasileira e da 
possibilidade de resolvê-la", afir­
ma Carlos Eduardo Carvalho, 
economista e coordenador do Pla­
no de Ação de Governo da Frente 
Brasil Popular nas eleições presi­
denciais de 1990. A seu ver, os

problemas fiscais e financeiros 
eram manifestação da própria 
estagnação da economia. "Üma 
crise produtiva, de falta de pers­
pectivas do capitalismo brasilei­
ro", assinala.

A idéia do confisco chegou a 
rondar a cam panha de Lula, 
su g e rid a  pelos econom istas 
Antônio Kandir e Eduardo Teix­
eira - dois futuros integrantes da 
equipe da ministra Zélia, que já 
traziam em mãos um  esboço do 
calote.

Igualmente partidários de um 
confisco, mas por prazo bem su­
perior a 18 meses, foram os eco­
nomistas Luiz Gonzaga Belluzo e 
Júlio Sérgio Gomes de Almeida, 
ambos servindo hoje ao governo 
Fleury em São Paulo.

Almeida, vice-presidente de 
Investimentos do Banespa, acha 
que o confisco resolveu o proble­
ma da hiperinflação, mas não da 
crise econômica brasileira. Vê, 
porém, dois erros na fórmula ado­
tada. Primeiro, a forma indiscri­
minada como foi feito, "pegando 
as pessoas erradas"; depois, pela 
liberação equivocada. "O governo 
deveria ter condicionado toda li­
beração de recursos de pessoas 
jurídicas a investimentos produ­
tivos", diz Almeida.

Carvalho, ao contrário, sus­
tenta que o confisco 
adiou, mas necessaria­
mente não resolveu os 
problemas da hiperin­
flação. "A economia 
con tinua m uito  in ­
stável. Qualquer movi­
mento de retomada do 
crescimento, por menor 
que seja, é im ediata­
m ente acom panhado 
de uma aceleração dos 
preços e da inflação", 
observa ele, lembrando 
que em janeiro passado 
a inflação voltou aos 
20% e só baixou porque 
o governo congelou, 
novam ente, preços e 
salários.

Com os índices na 
mão, Carvalho acredi­
ta que o sacrifício foi 
em vão. "O governo 
mexeu profundamente 
com a vida das pessoas, 
mas o que precisa ser 
a lte rad o  perm anece 
intocável", diz. "Opaís

CONFISCO
"Nesse conjunto de 
medidas não há 
nenhuma penalização  
aos 60  m ilhões de 
brasileiros que ganham  
menos do que cinco  
salários m ínim os. Não  
há nenhuma  
penalização à classe 
m édia e não há 
nenhum a penalização à 
classe trabalhadora ."

ZÉLIA C A R D O S O  DE MELLO, 
FOLHA DE S.PAULO, 1 7 /0 3 /9 0

não cresce, a inflação está nova­
mente em alta, os salários em 
baixa e a recessão está aí", pon­
dera ele.

Segundo o seu diagnóstico, 
qualquer que fosse o gerencia­
mento do bloqueio dos cruzados, 
ele não iria funcionar. "Não exis­
te capacidade do setor público 
para  o rien ta r o crescim ento  
econômico e os setores capitalis­
tas não sabem o que fazer com 
eles mesmos", afirma Carvalho.

Almeida, do PMDB, concor­
da que o Estado precisa decidir o 
que vai fazer. "O governo con­
trolou o caminhão que estava 
descendo a ladeira, mas não con­
sertou o freio", ironiza.

Nem todos, contudo, per­
deram. Os oligopólios, por exem­
plo, foram afetados apenas num 
primeiro momento. Depois, as 
"torneirinhas" de Zélia (libe­
rações para pagamento de impos­
tos e transferências de titularidade 
para saldar dívidas anteriores ao 
plano) permitiram às empresas 
safar-se do bloqueio, lembra Jos- 
mar Nunes de Souza, economista 
do Departamento Intersindical de 
E statísticas e E studos Sócio- 
Econômicos (Dieese).

Soluções alternativas? Car­
valho entende que a saída para a 
crise brasileira passa por uma pro­
funda reforma fiscal."È necessário 
aumentar a arrecadação e, para 
isso, os ricos precisam concordar 
em pagar ou, talvez, serem obri­
gados a fazê-lo. Sem isso, a fragi­
lidade do governo permanece", 
argumenta ele.

CHICO CARUSO EM  
O GLOBO: 

PRESIDIÁRIA

ROSANE COLLOR deve 
depor ou não pelos desman­
dos da LBA? Com certeza Col­
lor é responsável pelo escân­
da lo da Legião em Alagoas: 
usou a entidade para derrotar 
seu a d v e rs á r io  lo c a l nas 
eleições do ano passado. Mas, 
a história pessoal de Rosane, 
suas tradições fam iliares, não 
recom endam  tra tá -la  com o 
uma frág il mulher abandona­
da. A  despeito das lágrimas.

C ollor correndo  
contra o relóg io

O  plano Collor foi consi­
derado por muitos como uma 
com binação harmoniosa e b r i­
lhante de medidas de curto e 
longo prazo: uma vitória  con­
juntural precisa - a derrubada 
da inflação sem congelamento 
de preços - da ria  o tempo 
necessário para reform ar as 
estruturas do país, derrubando 
o intervencionismo estatal e 
ab rindo  fronteiras. O  Collor 2 
já foi um remendo: o congela­
mento de preços foi adm itido 
provisoriamente, para ganhar 
tempo: no Projetão, a seguir, 
v iriam  as reformas esperadas 
e não  fe itas  a in d a . Já o 
emendão de hoje é uma joga­
da desesperada: medidas es­
truturais foram apresentadas 
como se tivessem de ser ap ro ­
vadas a toque-de-caixa. No 
fundo, tudo que o governo pode 
efetivamente fazer é tom ar me­
didas imediatistas, p a ra  ga ­
nhar tempo. Ele sabe que o 
tempo não pára. Q uer apenas 
que ele ande mais lentamente.

E E E X T R A D E P U W 0S N E Q 4 M  
QUALQUER ENVOLVIMENTO 
COMO NARCOTRÁFICO...



A CULTURA E A 
LOROTA LIBERAL

/  EU FICO EM DÚVIDA SE REALMENTE O
*  MESTRINHO É UMA INVENÇÃO DO POVO 

AMAZONENSE OU SE O POVO AMAZONENSE 
É UMA INVENÇÃO DO MESTRINHO ■
(Sobre a  terceira eleição de G ilberto M estrinhc para  o  governo do  A m azonas. N o  prim eiro  m andato , M estrinho p rendeu  várias vezes o  sindicalista Jam acy Bentcs de Souza, pa i de Márcio. 
A ntes de  tom ar posse pela segunda vez, d isse que faria M árcio Souza engolir o  seu  livro "A  Resistível A scensão d o  Boto Tucuxi", em  que M estrinho aparece com o personagem  central.)

Uma proposta ultra-liberal tenta transform ar a cultura  
no Brasil num mero segmento de mercado. Yuppies 
pendurados na iniciativa privada ou no governo estão 
na vanguarda dessa tendência que, na verdade, 
tirando a máscara, é conservadora e intervencionista. 
Isto é o que afirm a o escritor Márcio Souza, autor de 
sucessos com o"Galvez, Imperador do A cre", "Mad  
M aria" e "A  Condolência". Até pessoas que se 
consideram críticas desse ultra-liberalism o, segundo 
Márcio, acabam incorporando a term inologia dos 
yuppies, que não falam  mais em arte ou em criação, 
mas apenas em "produção cultural".
Fundador do PT, quando morava no Amazonas, 
participante da campanha de Lula para presidente da 
República, Márcio Souza é atualm ente diretor do 
Departam ento Nacional do Livro, que substitui, dentro  
da Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro, o Instituto  
Nacional do Livro, fechado pelo desastroso Ipojuca 
Pontes em sua rápida passagem pela Secretaria da 
Cultura do governo Collor. Márcio diz que a aceitação  
do cargo não lhe trouxe nenhuma manifestação  
contrária por parte de petistas: "Nem  teria cabimento. 
Se fosse um M inistério, ta lvez..." Ele tenta pôr em 
prática um projeto para levar um maior número de 
brasileiros a ler livros, "inclusive na universidade, 
onde nem os professores lêem m ais". A seguir, os 
principais trechos da entrevista exclusiva de Márcio  

Souza ao /£C R A

MOUZAR BENEDITO E 
FLÁVIO LOUREIRO

B rasil A gora - Q u an d o  você 
começou como escritor havia uma 
grande discussão sobre a cultura 
brasileira e uma decisão mais ou 
menos implícita de abordar prior­
itariam ente questões nacionais. 
Você também entrou nessa, mas 
meio pelo lado da paródia, do hu­
mor. Hoje, o Brasil está passando 
por uma coisa que ninguém sabe 
onde vai dar. Está tudo meio balan­
çado, na questão cultural. Se fosse 
hoje, que projeto você teria para a 
cultura brasileira?

Márcio Souza- O debate da 
cultura hoje é totalmente diferente 
do que existia nos anos 70, quando 
eu comecei a escrever minha litera­
tura e fazer minha dram aturgia. No 
caso do Brasil, tinha uma ditadura 
que unificava, numa frente só, di­
versas correntes que a combatiam, 
pelas liberdades democráticas e, ao 
mesmo tempo, o mundo era ideo­
logicamente mais definido. Desde 
68, nós já percebíamos que existia 
uma ruptura no socialismo real, e 
isso também provocava expectati­
vas bem diversas na discussão. Nos 
anos 90, o país está numa fase para 
além da transição democrática: a do 
exercício do estado de direito. E as 
pessoas, especialmente a classe 
dominante, não estão acostumadas 
com o estado de direito. E embora 
alguns segmentos tivessem lutado 
a favor da restauração democrática, 
agora estão percebendo que não é 
uma coisa como eles pensavam. Há 
um viés autoritário na estrutura da 
sociedade brasileira.

Brasil Agora - Isso é um a 
tradição.

Márcio Souza - E, especial­
mente, uma tradição da classe domi­
nante. Isso tem um peso importante 
no debate da cultura, porque a ten­
dência, então, é ter uma corrente 
que defende um ultra-liberalismo, 
uma ultra-modernização que es­
conde, no caso do Brasil, um en­
foque conservador. Na verdade, 
como o capitalismo aqui nunca foi 
posto para fluir nos seus moldes 
clássicos (ele sempre foi um capital­
ismo estatizante, dirigido, contro­
lado, não era um Estado como se 
entende no liberalismo), essas cor­
rentes ultra-liberais são, na verdade, 
as mais intervencionistas. Ora, a 
cultura se torna, portanto, um seg­
mento do mercado. Atualmente, a 
grande questão do debate cul tura 1 é 
a tentativa de enfiar toda a cultura 
como um segmento do mercado, 
onde apenas o mercado rege. De tal 
forma que não se fala mais em arte, 
nem em objetos artísticos, não se 
fala mais em livros, filmes ou peças 
de teatro. Fala-se em produtos, 
produção cultural. Não se fala em 
criar arte, mas em produção cultu­
ral. Essa terminologia é usada in­
discriminadamente até por quem 
julga estar contra essa perspectiva 
ultra-liberal.

Brasil Agora - Isso não seria 
um coroamento da década de 80? 
Surgiu algo de novo na literatura, 
por exemplo, na década de 80?

Márcio Souza - Surgiu, sim. 
Vários escritores surgiram. A litera­
tura tem uma certa trajetória, ela já 
é uma forma de expressão funda­
mentada em 400 anos de história 
contínua. Ela vai refletindo... já há 
uma simbiose, inclusive da literatu­

ra com a própria história do povo 
brasileiro. Há certos segmentos yup­
pies da imprensa que negam até 
que tenha surgido qualquer coisa 
nova de 1935 ou 45 para cá. É a 
negação de uma literatura que exis­
tiu no Brasil nos anos 70, de resis­
tência, combativa, associada ao po­
vo, que fazia parte do processo de 
luta contra a ditadura. Ela teve um 
papel incômodo para os yuppies, 
que se desvencilharam de qualquer 
compromisso com o país. São profis­
sionais liberais, jornalistas, etc., in­
teressados em manter-se em seus 
cargos na iniciativa privada ou no 
governo, e até ascender dentro de­
les, que é o máximo de sua aspi­
ração. Se nos anos 60 a aspiração de 
um jovem brasileiro era tornar-se 
cineasta para ser um novo Glauber 
Rocha, a aspiração dos jovens dos 
anos 80, no máximo, era ser editor 
da Folha de S. Paulo. É de uma 
pobreza completa!

Brasil Agora - Hoje, quem faz 
comunicação é com vontade de ser 
repórter da Globo e quem faz teatro 
é com a intenção de ser ator de 
telenovela.

Márcio Souza- Mas, de outro 
lado, o próprio processo da so­
ciedade brasileira foi promovendo 
uma série de mudanças que foram 
mal entendidas. Isso é muito grave 
porque os adversários dessa visão 
liberal acabam tendo uma visão 
corporativa da questão cultural. 
Mas a transformação que ocorreu 
nesses últimos vinte anos foi um 
amadurecimento do país. É um país 
queaumentou o número de leitores, 
apesar de tudo contra. Isso permi­
tiu, por exemplo, a desvinculação 
dos artistas, dos escritores, dos com­
positores, enfim dos artistas, do 
apa relho de Estado, rompendo uma 
intimidade constrangedora que ex­
istia. Ser artista no Brasil era estar 
intimamente vinculado à classe 
dominante através do aparelho de 
Estado. Só se podia ser maestro aqui 
e estudar na Itália, como o Carlos 
Gomes, se tivesse o beneplácito do 
Imperador, que pagava a bolsa. 
Machado de Assis era funcionário 
público, não podia viver do que 
escrevia. .

Brasil Agora - O Carlos Drum- 
mond de Andrade, mesmo, foi fun­
cionário público a vida inteira.

Márcio Souza - O Drummond 
foi funcionário público, escreveu 
discursos fascistas para o Gustavo 
Capanema. (*)

Brasil Agora - O João Cabral 
de Mello Netto...

Márcio Souza - O João Cabral 
foi embaixador. Havia essa estreita 
vinculação entre ser artista e o Esta­
do. Tanto que levava a uma defor­
mação. Muitos simulavam ser artis­
tas, escritores, mas na verdade es­
tavam querendo fazer currículo 
para exercer algum cargo mais im­
portante. A cultura acabou virando 
uma moeda menos valorizada, mas 
que permitia que você, da classe 
média baixa, entrasse pela porta dos 
fundos para ascender socialmente. 
Então, surgiram escritores que não 
precisavam de leitores, cineastas 
que não precisavam de público...

Brasil Agora - E nisso tudo, 
que papel teve o Ipojuca Pontes ao 
ocupar a Secretaria da Cultura do 
governo federal?

M árcio Souza: "O s yuppies se desvencilharam  de qualquer compro­
misso com o país"

Márcio Souza - Ele era um 
representante justamente do tipo 
de cultura yuppie, para quem tudo 
era um mercado.

Brasil Agora - Ele entrou para 
acabar com o mecenato oficial, nes­
te país que nunca teve mecenato 
empresarial...

M árcio Souza - Mas, você 
procura algum discurso coerente 
desse senhor? Não dá nem pra dis­
cutir, porque é uma pessoa comple­
tamente primitiva. Atendeu os in­
teresses imediatistas da circuns­
tância política. Cumpriu muito bem 
sua tarefa, parece.

Brasil Agora - Qual é o seu 
cargo no Instituto Nacional do 
Livro?

Márcio Souza - Não existe mais 
o INL. O Ipojuca acabou (risos). Eu 
trabalho na Biblioteca Nacional, 
onde tem uma diretoria que se cha­
ma D epartam ento N acional do 
Livro. A Biblioteca Nacional hoje é 
uma Fundação. Ela tem diversas 
diretorias com tarefas específicas, 
mas sem a suposta autonomia que 
tinha o INL,.

Brasil Agora - Como a sua dire­
toria vai in terferir no contexto 
cultural? Qual é o papel dela?

Márcio Souza - Primeiro, é pre­
ciso estabelecer uma política oficial 
de cultura, especialmente num país 
que tem uma tradição bachareles- 
ca, beletrista, como o nosso, onde 
floresciam os Humberto de Cam­
pos, esse tipo de coisa. De outro 
lado, o único projeto de Estado, no 
Brasil, foi feito no Estado Novo, 
pela direita. Esse projeto feito pelo 
Estado Novo se sustentou até olpo- 
juca desmontar, porque ele recebeu 
até a adesão da esquerda. Muitas 
vezes o Partido Comunista fez tra­
balho aliado a essa visão de direita, 
do governo Getúlio Vargas, do Es­
tado Novo.

Brasil Agora- Aquele "espíri­
to nacionalista"...

Márcio Souza - Do nacionalis­
mo, da história da cultura, para 
preservar a cultura do latifúndio 
junto com o latifúndio, evidente­
mente. Aí, tome literatura de cordel,

santinho de barro e tudo o que se 
há. Era a "cultura do povo brasilei­
ro". Na verdade, era a cultura da 
fome e da miséria do latifúndio. Na 
Europa, no século XIX, quando os 
camponeses viviam a mesma reali­
dade, faziam a mesma coisa. De 
repente, quando surgiu o Béla 
Bartók (**) fazendo, reproduzindo 
a música dos camponeses já era out­
ra coisa, a so ciedade estava 
produzindo Béla Bartók e não o 
cantador cego por falta de vitami­
na. Aqui se fazia a preservação do 
latifúndio e a cultura do latifúndio. 
E, chegou o Ipojuca sem saber o que 
estava fazendo e desmontou isso. 
Agora, na medida que você com­
preende que é falácia essa história 
do ultra-liberalism o, tem a ca­
pacidade de deixar a liberdade de 
ação. Mesmo nos países mais lib­
erais do mundo, o governo tem uma 
participação estreita na cultura. A 
literatura japonesa, por exemplo, é 
inteiramente subsidiada no aspecto 
de divulgação internacional. Eles 
sabem que a cultura no front inter­
nacional é importantíssima; um país 
não existe apenas por exportar ma­
teria l tecnológico. A França 
despende mais dinheiro com a cul­
tura do que com as Forças Arma­
das, esse dinheiro, aliás, é muito 
bem empregado, porque a cultura 
francesa é muito mais importante 
do que os seus generais.

Brasil Agora - Por isso a França 
é conhecida pela sua cultura e nós 
somos conhecidos pelos golpes 
militares...

Márcio Souza - Aqui não há 
um  projeto cu ltu ra l oficial. O 
próprio governo atual não tem essa 
capacidade. Há um esforço que é 
setorial, no caso do Rouanet, que 
aceitou o cargo de secretário da 
Cultura inclusive apoiado pela Se­
cretária de Cultura de São Paulo, 
Marilena Chauí, a primeira pessoa 
que ele ligou para saber se aceitava 
ounão. A Marilena Chauí diz,aceita, 
que a situação está muito grave, 
precisamos de uma pessoa vincula­
da à questão cultural.

Brasil Agora - Ainda na época 
do Ipojuca Pontes houve uma pro­
posta cultural, m uito criticada 
porque foi redigida pelo secretário 
da Indústria e Comércio do Rio. 
Foi feito um projeto para ser apre­
sentado ao Congresso.

Márcio Souza - Foi suspensa. 
Eu cheguei até a ler o texto. Mas, é 
im pressionante: vem o cara aí, 
desmonta toda a estrutura cultural 
do país, tudo que é oficial, e eu não 
vi ninguém se levantar e discutir, a 
não ser o Eugênio Bucci, editor da 
revista Teoria & Debate, que es­
creveu um artigo brilhante na Folha 
de S. Paulo. A única pessoa que eu 
vi discutir a questão. A maioria dos 
artistas só queria discutir o subsí­
dio, a Lei Sarney.

Brasil Agora - No seu cargo, 
você vai poder interferir nisso?

Márcio Souza - Eu tinha um 
projeto que esperava poder aplicar 
com o Lula na Presidência. Aliás, aí 
seria fácil, porque eu teria condições 
de ir até o Palácio do Planalto, sa­
cudir o dedo no nariz dele, fazer 
soltar mais dinheiro. Até agora, eu 
tive todas as condições de trabalho 
e apoio da parte do Affonso Roma­
no de Sant'Anna, que me convidou.

Brasil Agora - Resuma o seu 
projeto.

M árcio Souza - Q uando o 
Affonso assumiu, foi lá na parte que 
interessava a ele, que é a de livros, 
bibliotecas, e gostou muito do meu 
projeto. Então, ele m andou me 
chamar e disse: "Olha, eu li aquele 
teu projeto, achei ótimo. É isso aí 
que tem que fazer. Topa assumir 
aquilo, pôr na prática?". Eu per­
guntei: "Dá pra pôr?". Ele disse: 
"Eu não sei. Fica aí uns três ou 
quatro dias, vê se dá". Eu fiquei uns 
três dias examinando os recursos e 
disse que dava pra tocar. E até ago­
ra eu tenho tido muito apoio. A 
Zélia, antes de sair, prendeu 70% do 
orçamento. Quer dizer, tinha que 
fazer cultura de 30%. Só na cabeça 
daquela maluca, né?

Brasil Agora - Cem por cento 
já não era lá essas coisas.

Márcio Souza - Não era. Aí 
fiquei pensando: ela diz que gosta 
tanto da "Montanha Mágica". Com 
30% da "Montanha Mágica", o Hans 
Castorp sobe e ninguém sabe o que 
aconteceu lá em cima.

Brasil Agora - Voltando ao 
projeto...

Márcio Souza - O projeto, basi­
camente, tem a finalidade de ampli­
ar o número de leitores no Brasil, 
romper com essa história de ter só 
quinhentas livrarias no país e com a 
história de edições com três mil ex­
emplares de tiragem. Certamente, a 
melhormaneira deam pliaronúm e- 
ro de leitores do país é dar con­
dições dignas de vida para o povo 
brasileiro. Mas há algumas maneiras 
de agir na área estritamente cultur­
al, porque eu não posso me introm­
eter na questão realmente social. 
Na minha área eu posso fazer algu­
ma coisa, então nós vamos atacar 
em várias frentes. Na primeira, 
vamos desencadear a partir do ano 
que vem um programa de incentivo 
à leitura, que se chama Pró-Ler. 
Vamos estabelecer espaços de lei­
tura em tudo, em qualquer lugar 
possível: na rodoviária nos hospi­
tais, qualquer espaço que tiver pos­

sibilidade nós vamos abrir uma 
biblioteca, um espaço de leitura, 
uma estante de leitura. E vai ser 
desenvolvido também um  progra­
ma de incentivo à leitura na área 
universitária, uma área em que nin­
guém lê, inclusive os professores 
não lêem mais.

Outra frente é mudar - e isso 
nós já estamos fazendo - a estrutura 
do sistema nacional de bibliotecas. 
O Brasil tem aproxim adam ente 
4.200 bibliotecas públicas. A maior­
ia dos municípios brasileiros tem 
uma biblioteca pública que pode 
eventualmente nesse momento es­
tar fechada, na casa do prefeito an­
terior.

Brasil Agora-O  problema não 
é tanto a quantidade, é funcionar, 
né?

Márcio Souza - Exatamente, 
80% das bibliotecas estão abertas, 
precariamente mas estão, à dis­
posição dos leitores. O que falta é 
fazer com que elas sejam centros de 
cultura e não depósitos de livros 
empoeirados.

Brasil Agora - Você falou que, 
se fosse o Lula na Presidência, te­
ria condição de chegar lá e pôr o 
dedo no nariz dele e exigir verba...

Márcio Souza - Pois é, eu estive 
na campanha do Lula e, quando 
você cita um cargo aqui, teorica­
mente do governo Collor, embora 
não seja uma coisa do primeiro es­
calão, isso deixa as pessoas meio 
sem saber o que estava acontecendo.

Brasil Agora - Houve alguma 
reação oficial ou oficiosa do pessoal 
do PT?

Márcio Souza - Não. Também 
não teria cabimento. Se eu fosse 
aceitar o Ministério, talvez... Primei­
ro que eu não aceitaria.

Brasil Agora - Ocupar esse car­
go não implica aceitar a política 
cultural e econômica do governo?

Márcio Souza - Ele tem uma 
política cultural? Nós estamos fa­
zendo a política cultural dele hoje, 
na área do livro pelo menos. E foi a 
proposta que eu fiz no ano passado, 
não fiz para nenhum governo. Na 
questão das bibliotecas, a política 
que nós estamos aplicando é uma 
reivindicação de anos das biblio­
tecárias no país. Outros aspectos do 
programa são a divulgação interna­
cional da literatura brasileira, o apo­
io aos autores brasileiros. Isso aí é 
uma reivindicação de anos, tam­
bém, dos autores e dos editores. A 
vinda do Affonso para cá, uma pes­
soa progressista, para dirigir a Bib­
lioteca Nacional, abre o espaço para 
se propor uma política dessas que 
está se implantando no país, sem 
que isso mereça qualquer tipo de 
reparo. Eu não vim sem pensar, 
claro. Ponderei, não sou nenhum 
ingênuo politicamente, mas sou in­
gênuo o suficiente, talvez, para 
achar que seja possível fazer algu­
ma coisa sem participar ao mesmo 
tempo de um grande projeto políti­
co.

*GustavoCapanema foiminis- 
tro da Educação durante o Estado 
Novo

** Béla Bartók: compositor hún­
garo, que viveu de 1881 a 1945.

BOTO X  JACARÉ
O M estrinho é um tipo  de político que a gente critica, 

mas que só prospera na dem ocracia, porque ele disputa 
mesmo no voto, nunca fo i biônico. Ele tem  capacidade para 
dar uma certa ressonância às questões do povo que vota. O 
que ele está refletindo com essa questão do jacaré não é 
tan to  do jacaré em si, mas uma questão de princípio. A  
estrutura do poder federal tra ta  a região am azônica como 
colônia. Então, um funcionário de terceiro  escalão do 
Ibama tem  mais poder do que o governador do Estado. Por 
essa questão de princípio, eu acho o M estrinho tolerante. 
Se fosse eu, dava 24  horas para o Ibama se retirar do 
territó rio  do Estado.

♦
ZO NA FRANCA

Foi a pior desgraça que podia acontecer para Manaus e 
para a Am azônia Ocidental. A  cidade fo i violentada pelo 
processo. Claro que toda zona franca só existe onde existe  
ditadura, autoritarism o. No Chile, existiu em Valparaíso, 
quando Pinochet era ditador; existe em Formosa e em  
Singapura, que não são exatam ente dem ocracias. Manaus  
sofreu com isso. É hoje uma grande favela, não tem  
solução. A cidade vai te r que reencontrar seu caminho, vai 
se transform ar numa espécie de c icatriz fe ia , sem 
possibilidade de ser escondida por qualquer tipo  de 
operação plástica.

♦
REGIME CHATO

Eu tive  m uito pouca experiência do socialismo real. 
Nunca estive na União Soviética e nunca estarei, porque 
ela não existe mais. Nos países onde estive, a Alem anha  
O riental e a Bulgária, dava a impressão de um rubicundo  
paraíso pequeno-burguês, bem m edíocre, em que tudo se 
resolvia através de favores: "eu te  arrum ei uma partida de 
ovos especiais, agora você arranja um cargo no balé estatal 
para a minha prima m anca" ou o cara que é poeta laureado  
porque casou com a filha enjeitada do secretário-geral do 
Partido, e aí para m anter aquele cargo passa o resto da 
vida apanhando da filha feia.

♦
FIM DA UTOPIA?

A crítica ao socialismo real é um processo já da 
prim eira m etade do século X X . E quem participou de 68, 
participou em cima de uma crítica ao socialismo real. A 
idéia da utopia faz parte da hum anidade. Mesmo esse 
tipo  de socialismo, junto  com a luta de im plantação do 
socialismo no final do século X IX  e no século X X , civilizou  
o capitalism o. Ele fo i tendo uma série de conquistas, com  
lutas mesmo, pela classe trabalhadora. Essa tradição, 
não é meia dúzia de eslavos ensandecidos que vai jogar 
na vala com um .

♦
A M A ZÔ N IA

Você não faz a defesa da região com essa estrutura  
m ilitar, nem com fazendeiros. Você ocupa realm ente a 
região canalizando recursos para pesquisas. A Am azônia  
precisa hoje de uma ocupação, precisa ser ocupada por 
cientistas brasileiros e outros cientistas. E uma proposta 
que eu tinha fe ito  ao Lula: uma m oratória de dez anos 
para todos os projetos, de retirar tudo por dez anos.
E só ocupar a região am azônica com cientistas, para 
investigar o que é que se pode fazer na região, em  
benefício do povo brasileiro.



QUEM É Boris Yeltsin? "Um 

gigante", "o  homem predestinado" 
o "herói que salvou a URSS". Até 
ontem, Yeltsin era "um bufão" um 

oportunista, um futuro autocrata 
encoberto por um manto de populis- 

mo", como d iz  a revista Time. Que 
aconteceu? Onde estão os heróis 

como Lênin, Trotsky? M udaram  os 
tempos, se pergunta Luís Fernando 

Veríssimo? E ele mesmo responde: 
não é que a história acabou, como 
d iz  Fukuyama: mas, com certeza, 

ela está dando um Ume.

IPATINGA, 2/9. AS VESPERAS DA PRIVATIZA­
ÇÃO DA USIM IN A S, CRESCE O CONSUM O DE 
TRANQÜILIZANTES NA CIDADE, E A EMPRE­
SA APERTA O CERCO AOS TRABALHADORES.

TERROR NA USINA

♦

Desde 1988 a Lei do Comércio 
americana tem um dispositivo (Exon- 
Flório) através do qual o presidente 
pode vetar a com pra de empresas 
dos EUA po r estrangeiros, sempre 
que isso implique ameaça m ilita r à 
"segurança nacional". A gora , a 
Câmara dos Deputados estuda um 

passo a diante no protecionismo: o 
A to  de Preservação Tecnológica, 
que perm itiría  ao presidente vetar 

toda com pra de empresa p o r es­

trangeiros que possa aba la r "a base 
industrial e tecnológica dos Estados 
Unidos".

♦
•  Japão e Estados Unidos, os 

dois fabricantes de supercomputa­
dores para o mundo, concordaram 
em reduzir as exigências políticas 

para suas vendas. Mas não para 
todos. Para 30 países, essas d ificu l­
dades foram reforçadas: são aque­
les que não assinaram o Tratado de 
não-Proliferação Nuclear. Como o 
Brasil, que há anos tenta com prar 
um supercomputador para previsão 
meteorológica.

♦
N a última reunião dos sete 

países ricos em Londres, os EUA 
com andaram  as pressão para  
desmontar a indústria bélica do 3° 
Mundo. Logo em seguida, junto 

com a França, promoveram uma 
reunião do Conselho de Segurança 
da ONU em Paris para aumentar a 

vigilância sobre o comércio de a r­
mas. Ao mesmo tempo, embala­
dos pelo sucesso de suas forças no 
Golfo, estão realizando enormes 

vendas de material bélico, a uma 
dezena de países. Só a Turquia 
está comprando 200 helicópteros 
para transporte de tropas.

cada 20 dias, 16 mil 
com prim idos do 
tranquilizante Dia- 
zepan  são d is tr i­
buídos apenas pela 
rede municipal de 
saúde  pública de 
Ipatinga, no Vale do 
Aço de Minas Ge­
rais, onde está insta­

lada desde 1958 a siderúrgica 
Usiminas, com investimentos de 
7 bilhões de dólares, que nos 
próximos dias 24 e 28 de setem­
bro terá suas ações leiloadas. A 
empresa, que nos últimos sete 
meses teve um lucro líquido de 
21,5bilhões decruzeiros, foi ava­
liada em 1,5 bilhão de dólares 
pelo BNDES e deverá ser a 
primeira estatal a ser privatiza­
da pelo governo Collor.

Em Ipatinga ocorrem três a 
quatro casos de internação por 
doença mental a cada dia. "O 
'1984' é fichinha perto do esque­
ma de controle exercido pela 
Usiminas sobre seus trabalha­
dores", diz o prefeito Francisco 
Carlos Chico Ferramenta Delfi- 
no, ex-deputado estadual pelo 
PT, ao comparar o ambiente da 
cidade de 250 mil habitantes com 
o pesadelo totalitário do livro de 
George Orwell.

P rodutividade - O clima de 
tensão e insegurança entre os 
12.046 empregados da usina au­
m entou sensivelm ente desde 
que o governo federal anunciou 
a venda da estatal responsável 
por 6% da arrecadação do ICMS 
de Minas e com uma produtiv­
idade perto de 370 toneladas de 
aço por hom em /ano, quase o 
dobro da média nacional e com­
parável às siderúrgicas do Japão.

O controle da direção da 
siderúrgica sobre seus emprega­
dos começou a ficar mais claro a 
partir da eleição do Sindicato 
dos Metalúrgicos em 1985, quan­
do a chapa cutista "Ferramenta" 
disputou e perdeu a direção da 
entidade. A chapa encabeçada 
por Francisco Delfino foi toda 
demitida da empresa e, no ano 
seguinte, incorporando "Ferra­
menta" ao nome, ele surpreen­
deu com sua eleição à Assem­
bléia Legislativa. Foi o segundo 
deputado mais votado no Esta­
do, obtendo 24 mil de seus 50.100 
votos apenas em Ipatinga.

A partir daí ficou nítido um 
fenômeno: pressionados pela 
em presa, os m etalúrgicos da 
Usiminas votaram nas chapas 
da situação  ap o iad as  pela  
direção da siderúrgica, mas nas 
eleições para o Executivo e o 
parlam ento despejavam  seus 
votos em  can d id a to s  da 
oposição, preferencialmente os 
do PT. Em 1988, poucos meses 
depois de Luiz Carlos de Miran­
da Faria ser reeleito para a 
presidência do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Ipatinga, Chico 
Ferramenta conquistava a prefei­
tura da cidade contabilizando 
mais de 50% dos votos disputa­
dos entre seis candidatos.

Patrulhamento - Em 1989, 
enquanto Faria apoiava Collor, 
Lula saía vitorioso em todas as 
um as de Ipatinga no primeiro e 
segundo turnos. E nas eleições 
de 1990, enquanto Ferramenta 
apoiava a candidatura vitoriosa 
a deputado estadual de José Ivo, 
metalúrgico demitido da Usimi­

COOPERATIVA DOS JORNALISTAS DE MINAS GERAIS /  FOTOS - ALAN RODRIGUES

TEM ENDO IR PARA CASA DESEMPREGADOS.

nas, o presidente do sindicato, 
Faria, em sua terceira gestão, não 
conseguia chegar à Assembléia 
Legislativa com os 4.965 votos 
obtidos.

A Usiminas trata seus tra­
balhadores como se fizessem par­
te de uma grande família e se 
intromete em todos os cantos da 
cidade implantada em tomo da 
empresa. Um sistema talvez her­
dado da mentalidade introduzi­
da pelos 530 japoneses que entre 
1957 e 1966 foram enviados à usi­
na, e incentivado pela ditadura 
militar - hoje os 56 sócios japone­
ses da Usiminas, representados 
pela holding Nippon Usiminas 
KK, detêm 12,88% do capital da 
siderúrgica.

Em 1963 os operários da 
U sim inas ex perim en taram  a 
primeira greve e foram massacra­
dos pela Polícia Militar do gover­
no Magalhães Pinto. Oito mortos 
foram identificados oficialmente 
e desde então até dissídio coleti­
vo tornou-se tabu na empresa. 
Greve, nem se fala.

N a justiça - Chico Ferra­
m enta atualm ente adm inistra 
uma arrecadação mensal de 2,1 
bilhões em cruzeiros de agosto, 
dos quais 80% são provenientes

SEM TERRA E SEM JUSTIÇA
esde o início de 1990 algo 
mudou para os trabalhadores 
rurais e sem terra. Nenhum  
despejo de fam ílias rurais foi 
executado por pistoleiros e 
já não se usam mais jagunços 
ou forças para-m ilitares para 
reprim ir os trabalhadores. 
Nem é preciso. As polícias 
m ilitares, a Brigada M ilita r

gaúcha e a própria Polícia Federal 
estão entrando na luta, logicam ente  
para d e fe n d er os in teresses dos 
grandes proprietários.

De 1964 para cá, segundo a Comis­
são Pastoral da Terra, cerca de 1600  
trabalhadores rurais foram  assassina­
dos, e a repressão aum entou, com o 
dinheiro público sendo usado a serviço 
do capital privado, a partir do m om en­
to  em que os trabalhadores com e­

çaram a se organizar e a receber o apoio 
de entidades da sociedade civil.

Como pano de fundo dos confli­
tos que pipocam no país, desponta a 
decisão política do governo Collor 
de não im plem entar qualquer ação 
efetiva  de reform a agrária, embora  
o presidente tenha anunciado, em  
sua campanha e le itoral, a m eta de 
assentam ento de 500  mil fam ílias. A  
esta altura, portanto , o d éfic it já é de 
150 mil assentam entos não feitos.

Uma am ostra do com portam en­
to  policial fren te  ao M ovim ento dos 
Trabalhadores Sem Terra é o que 
acontece com os gaúchos Otávio  
A m aral, José Gow aski, Idone Bento 
e Augusto M oreira. Dia 8 de agosto  
de 1990, seiscentos colonos sem  
terra ocuparam  a praça em frente  ao 
Palácio do Governo do Estado do Rio

de ICMS e IPTU pagos pela Usim­
inas. Ele condena a privatização e 
a sub-avaliação da em presa e 
lamenta que, devido ao medo de 
desemprego com a privatização 
da usina, ninguém reclama aber­
tamente.

Hoje há duas ações na Justiça 
contra a privatização, uma delas 
com a liminar cassada e outra de 
inconstitucionalidade da lei de 
privatização com argüição do PSB 
noSupremo Tribunal Federal. Em 
Brasília foi formado o Comitê Par­
lamentar Suprapartidário contra 
a Privatização da Usiminas e em 
Minas a Assembléia Legislativa, 
por requerimento do deputado 
petista Raul Messias, entrou na 
Justiça contra a venda da estatal.

No caso de privatização, os 
trabalhadores da Usiminas têm 
direito a 10% das ações. Porém, 
eles não têm mostrado grande in- 
terêsse na compra. "Só 100 dos 13 
mil funcionários interessam-se 
em comprar ações. O Bradesco 
colocou agência dentro da usina 
para negociar reservas de com­
pra e deu com os burros n'água. 
No fundo, o peão entende que a 
privatização pode até melhorar 
seus salários e provocar a demis­
são das chefias", conta Eliel Miran­

da Tavares, demitido em 1985 por 
participar da chapa Ferramenta.

Já o presidente do Sindicato 
dos Metalúrgicos, Luiz Carlos de 
Miranda Faria, da Força Sindical, 
nota certa apreensão da parte dos 
operários e da comunidade, te­
mendo que venham a perder con­
quistas sociais e estabilidade. "O 
que mais se teme é o capital irres­
ponsável. Todos estão apreensi­
vos de que a siderúrgica Belgo 
Mineira (da vizinha João Monle- 
vade) venha a comprar a Usimi­
nas. Quando ela se apresentou 
como interessada, aum entou o 
temor, porque suas relações com 
o trabalhador não são bem vis­
tas", conta Faria. Ele próprio 
acredita na existência de "mara- 
cutaia" no processo de privatiza­
ção, porque a Usiminas dá lucro, 
e o governo "deveria começar com 
a venda das empresas estatais 
deficitárias". A seu ver, o ideal 
seria a empresa continuar estatal, 
mas com autonomia de gerencia­
mento administrativo.

Desde novembro, os trabalha­
dores estão com o salário congela­
do, ganhando apenas anteci­
pações. E o arrocho salarial desde 
a fase final do Plano Cruzado, em 
fins de 1986. Historicamente, o
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O PREFEITO CHICO FERREIRA CONHECE BEM A  
U SIM IN A S: JÁ  FOI D EM ITIDO  DELA POR SER DA  
OPOSIÇÃO SINDICAL. E COM PARA O CLIM A DA  

EMPRESA AO TERROR DO LIVRO "1 9 8 4 "

RINALDO SOARES, DIRETOR-PRESIDENTE DA  EMPRESA. 
AC HA  NORMAL INTERFERIR NA  PRIVACIDADE  

DOS EMPREGADOS:
"A  V ID A  DO FUNCIONÁRIO PRECISA SER OBSERVADA"

valor da folha de pagamento cor­
respondia a 13% do faturamento, 
mas já em 1988baixara para 6,97%.

Prova maior da queda sala­
rial é o conjunto habitacional er­
guido em estrutura metálica pela 
Usiminas no bairro Ferroviário. 
Os apartamentos encontram-se 
fechados porque não aparecem 
metalúrgicos com dinheiro sufi­
ciente para adquirí-los. O menor 
salário da empresa gira em tomo 
de 60 mil e o salário médio é de 
150 mil cruzeiros. Na campanha 
salarial que está começando, o 
S indicato reivindica um a re­
posição de 180%.

Para conquistar este índice, 
os trabalhadores terão que fazer 
queda de braço com o presidente 
da em presa, Rinaldo Campos 
Soares, um ex-diretor de ope­
rações formado na siderúrgica 
como os demais empregados, tido 
como grande pai por uns e tirano 
por outros, responsável em boa 
dose pelo sistema de controle da 
usina sobre os trabalhadores.

"Rinaldo é a figura clássica 
do tirano admira d o pela sua com­
petência", resume o engenheiro 
José Ferreira Júnior, desde 1986

CLÁUDIO SOMACAL

O TÁVIO , GAW ASKY. IDONE E AUGUSTO, 
ESPERANDO JULGAM ENTO

Grande do Sul, em Porto A legre, enquanto lá 
dentro uma comissão negociava. Quando se 
vislumbrava um acordo, o comando da Briga­
da M ilita r deu ordem de ataque. Um soldado 
fo i m orto, com um corte de um centím etro  
no pescoço, fe ito  por uma fo ice. Otávio foi 
preso, como autor do golpe, e José, como o 
hom em  que segurava o soldado, embora 
testem unhas garantam  que a prisão ocorreu 
antes da m orte do brigadiano.

como analista de sistemas, dire­
tor do Sindicato dos Engenhei­
ros. Ferreira é o primeiro diri­
gente sindical não atrelado à em ­
presa e está com seu contrato de 
trabalho suspenso depois que a 
siderúrgica entrou com inquérito 
na Justiça do Trabalhado reivin­
dicando justa causa para demití- 
lo.

Co m o  o D emônio  - Seu
pecado maior, acredita, foi ter 
cometido a ousadia de "trair" a 
família Usiminas, candidatando- 
se em maio a diretor do Sindicato 
por uma chapa da CUT, que para 
a direção da empresa é algo como 
o demônio.

Depoimentos contando a for­
ma como a empresa age não fal­
tam: "Na usina há um corpo de 
funcionários, 80% deles ex-PMs 
ou policiais civis, que vigiam os 
operários até nos bairros. Nas 
eleições sindicais as urnas eram 
colocadas nas seções junto das 
chefias e algumas delas chega­
vam a falar que se a chapa de 
oposição ganhasse seriam apres­
sadas as demissões, o que gerou 
insegurança e fez aum entar o 
número de acidentes de trabalho",

conta Eliel Tavares, que até no­
vembro de 1985 trabalhava com 
controle de acidentes de trabalho 
e hoje é assessor no gabinete do 
prefeito Chico Ferramenta. Ele 
acrescenta que na Usiminas não 
existem Cipas e os chefes forçam 
a presença dos acidentados para 
nãoperderem comissão. "Há uma 
seção hoje onde é normal fazer no 
mínimo 50 horas extras, como na 
usinagem, por falta de pessoal".

Conforme Eliel Tavares, para 
se formar hoje um a chapa de 
oposição ao sindicato têm de pro­
mover reuniões clandestinas, pois 
se a empresa descobre a articu­
lação logo demite quem participa 
da iniciativa. "E o próprio sindi­
cato denuncia o possível candi­
dato da oposição para que seja 
demitido. Todos os candidatos 
das chapas de oposição de 1985 e 
1988 foram demitidos", conta ele. 
Intimidados, os trabalhadores não 
reclamam até mesmo da poluição 
comparável à da cidade de Cu­
ba tão (SP) antes de sua recupera­
ção.

Engenheiro de Minas e Meta­
lurgia, doutor pela Universidade 
de Paris e pós-graduado na Esco­
la Superior de Guerra, Rinaldo 
Campos Soares foi admitido na 
Usiminas como assessor do De­
partamento de Engenharia Indus­
trial em fevereiro de 1971, tendo 
passado por várias chefias até ser 
eleito diretor-presidente em abril 
em 1990. E também presidente da 
Fundação São Francisco Xavier, a 
caixinha previdenciária dos tra­
balhadores da siderúrgica, que 
recebe 25 milhões de cruzeiros 
por ano.

Provável candidato a prefei­
to no ano que vem , correm  
histórias de que, designado chefe 
de produção, chegou a instalar 
luzes vermelho e verde num a 
torre da Usiminas para que de 
sua casa, no ba irro  Castelo, 
pudesse controlar a produção: luz 
vermelha, sinal de produção fra­
ca, fazia o zeloso Raimundo cor­
rer desesperado para a usina...

Em rápida entrevista ao Bra­
sil Agora, em Belo Horizonte, 
Rinaldo Soares fez questão de con­
firmar a interferência da Usimi­
nas na vida dos funcionários, 
mesmo além dos limites da em­
presa. "A vida do funcionário 
precisa ser observada e por isso 
estamos presentes até junto à sua 
família, que só se sente feliz se 
recebe o mesmo tratamento dado 
ele. Desta forma, chegamos ávida 
do funcionário através da mora­
dia em Ipatinga - construímos 
nove mil casas financiadas aos 
empregados - assistência à saúde, 
educação e segurança", explicou. 
Tudo descontado em folha, o que 
prende o trabalhador à empresa.

ALOÍSIO MARTINS

D ois  m eses d e ­
pois, prenderam  tam ­
bém Idone e Augusto  
sob a alegação de que, 
se soltos, prom ove­
ríam  novas o c u p a ­
ções. Todos c o n ti­
nuam presos.

As te s te m u n h as  
c o n tra  e les  fo ra m  
agregadas irregu lar­
m e n te , seg u n d o  o 
advogado Luiz Gou­
la r t ,  d e fe n s o r  dos  

colonos, pois o juiz tom ou a 
in ic ia t iv a  sem  o u v ir  as 
testem unhas de defesa. O ju l­
gam ento deverá ser em novem ­
bro ou em dezem bro, e a ex­
pectativa é grande. Provar a 
inocência deles não é difíc il: o 
problema é desm ontar a farsa  
que visa condenar os quatro e 
in tim idar os demais.

ensaio
Estão dando 
a Usiminas 
de bandeja

leilão da Usiminas faz 
parte de uma "grande 
estratégia" de priva­
tização de 226  esta­
tais com 6 0  bilhões de 
dólares de patrimônio. 
Essa idéia nasceu nos 
EUA quando o ciclo de 
expansão  do pós- 
guerra da economia

americana chegou ao limite. Priva- 
tizar nas zonas de influência am e­
ricana, como América Latina e Grã 
Bretanha, era como crescer para 
dentro. E a "grande estratégia" ga­
nhou um discurso chamado "neo- 
liberal", que acusa o Estado de mau 
gerente, perdulário, ineficaz, as es­
tatais de corruptas. Características 
inerentes a todo monopólio, seja 
estatal ou privado, como mostram 
os últimos escândalos no Japão e 
Estados Unidos. Mas é certo que nas 
ditaduras, especialmente na nossa, 
as estatais tornaram-se centrais de 
podere focos de corrupção, também 
protegidas pelo discurso de que cabe 
ao estado promover o desenvolvi­
mento.

A "grande estratégia" logo vin­
culou privatização a outra mani­
festação da crise dos anos 70, a 
dívida externa dos países periféri­
cos. As condicionalidades no Plano 
Brady são exatamente isso: ofere­
cer descontos no principal da dívida 
para os países que privatizem suas 
estatais. Assim, a privatização  
acabou sendo a forma assumida 
pela última e clássica etapa de todo 
grande processo de endividamento 
- a etapa em que o devedor entrega 
seu patrimônio. Mas, surgiram obs­
táculos.

Primeiro, o colapso dos regimes 
do Leste Europeu, que aderiram à  
proposta neo-liberal, abrindo todo 
um vasto campo de expansão para 
o capital, e retirando urgência à 
privatização na América Latina. Se­
gundo o fato no. Brasil as estatais 
servirem de canais de transferência 
de subsídios ao setor privado. A 
Usiminas fornece aço ao setor pri­
vado abaixo das cotações interna­
cionais. Por isso, o governo está 
prometendo a quem "comprar" a 
Usiminas que vai permitir recuperar 
seus preços em 40% . Mais do que o 
empreguismo ou a corrupção, foi 
isso que levou as estatais ao endivi­
damento. Por isso, os clientes da 
Usiminas não têm interesse na pri­
vatização. Os bancos credores da 
dívida têm algum interesse, desde 

ue lhes seja permitido usar papéis 
a dívida. Para viabilizar então a 

entrega, o governo precisa dar a 
empresa quase de graça. Essa é a 
razão do preço escandalosamente 
baixo, e da aceitação de títulos da 
dívida externa que os grandes ban­
cos compram dos pequenos pagan­
do apenas um quarto do seu valor 
de face. No leilão, serão aceitos por 
três vezes mais, ou 75% do valor de
face.

Que posição, então, adotar em 
relação ao caso Usiminas? A favor 
da privatização como um princípio, 
para estancar a sangria dos subsí­
dios do povo para o seu setor priva­
do. Mas não se pode aceitar a pri­
vatização como forma de pagar mais 
uma vez a dívida que já foi paga 
tantas vezes. Não se pode aceitar 
títulos da dívida na privatização. E 
nem se pode passar esse patrimônio 
abaixo do seu valor. Caso contrário, 
estaremos apenas dando mais um 
gigantesco subsídio depois de tan­
tos anos de subsídio via preço.

BERNARDO KUCINSKI

Q ua l o  segredo da  indústria 
farmacêutica americana, cujas p r in ­

cipais empresas tiveram em 1990  
lucros 50% maiores que a média 
das maiores do país? C obrar pelos 
remédios cerca de cinco vezes o 
preço de custo; investir dois quintos 
das receitas em marketing - basica­

mente em tropas de visitas aos médi­

cos; e uma cuidadosa proteção  
lega l de suas patentes, d iz  a  revista 
Fortune, de julho. Entende-se assim 
de onde vem a necessidade e o 
dinheiro pa ra  a pressão pelo re ­

conhecimento das patentes de fár- 

macos no Brasil.

♦
Faz sucesso pelo mundo o 

livro do deputado japonês Shinta- 
ro Ishihara, e que teve a colabo­
ração de Akio Morita, o patrão da 

Sony, "O  Japão que sabe dizer 

não". Parece, no entanto, que 
mais preciso é o livro do holandês 

Karen Wolferen que após 13 anos 
no país conclui que o Japão ainda 

não pode dizer não: não tem pro­
priamente um poder central forte, 
é uma nação dividida em facções, 
feudos, vivendo sob uma Constitui­
ção outorgada pelos americanos.

AUX ARMES, CITOYENS!" O
brado de guerra da prim eira-m inis- 
tra Edith Cresson contra o perigo 
da invasão da Europa por produtos 
japoneses provocou manifestações 
opostas nos dois lados do mundo. 
Em Tóquio, a ultradireita japonesa, 
no seu estilo marcial e ameaçador, 
desfilou diante da em baixada da 
França. Em Paris, com sua elegân­
cia de ofício, a associação que 
junta os produtores de artigos de 
luxo, como bebidas, alta moda e 
perfumes - e que vê seus lucros 
dependentes da nova leva de yu p ­

pies, no Japão - lançou manifesto 

condenando a xenofobia da primei-

•  A  CONVERSÃO da indústria 

bélica soviética em uma indústria 
civil voltada pa ra  o mercado de 
consumo capitalista não se da rá  em 
benefício dos consumidores em 
geral, logicamente. A  célebre Su- 
khoi, que produziu  o SU-27, último 
tipo de avião m ilitar supersônico, 
numa joint-venture com a Gulf- 

stream Aerospace, americana, que 
cuidaria  principalmente do m arke­

ting e vendas, projetou um avião  
com duas vezes a velocidade do  

som, pa ra  os executivos da grande  
indústria global, que se consolida 
nesses tempospós-socialismo, como 
se diz.

♦
O  carro médio americano, 

para o trabalhador americano mé­
dio, está hoje 50%  mais caro que 
há dez anos: custava 22 semanas 

de trabalho, agora custa 32. "Es­
tamos assistindo ao empobreci­
mento (leia-se: aumento da con­
centração de renda) da América", 
diz o presidente da Ford.

   b r a s i l
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N O  SEU discurso pa ra  os 
chefes de Estado ibero-am eri­
canos, reunidos recentemente 
no M éxico, Fidel Castro disse 
que os povos da Am érica p re ­
cisam com em orar o  feito heró i­
co de Colombo há 5 0 0  anos, 
sem esquecer a  devastação  
causada entre os povos indíge­
nas e africanos pelos conquis­
tadores. Outros críticos de Co­
lom bo vão mais longe: "Ele fez 
Hitler parecer um aelinqüente 
juvenil", é o  slogam de um dos 
movimentos de comemoração 
alternativa do descobrimento 
da América.

♦

Lawrence e ra . 
E era  um bravo

Cresce nos EUÁ o m ovi­
mento de protesto contra o re­
gulamento que pro ibe a pre­
sença de homossexuais nas 
Forças Armadas. Desde a O pe ­
ração Tempestade no Deserto, 
o Pentágono dispensou 1000 
soldados homossexuais, como 
Lawrence da A ráb ia , que foi 
um grande guerreiro.

♦
O  movimento pelos direi­

tos das mulheres continua em 
expansão pelo mundo, atinge 
lugares inesperados, sob 
lideranças insuspeitadas: na 
União dos Emirados Árabes, 
as mulheres foram admitidas 
nos postos de oficiais do Exér­
cito, por pressão da Associação 
de Mulheres, dirigida por Shei- 
ka Fátima, a mulher principal 
do emir Zayed.

♦
CAIU a diretora do OSI, 

escritório de investigação para 
a in tegridade científica dos 
EUA, famoso no Brasil a partir 
das repercussões do caso da 
b ió lo g a  b ra s ile ira  Thereza 
Imanishi-Kari, doutora na Uni­
versidade de Tufts, em Boston, 
acusada de fraude. M otivo do 
afastamento, segundo Bernar- 
dine Healey, nova diretora do 
Instituto Nacional de Saúde dos 
EUA, à qual o OSI está subordi­
nado: o órgão havia abandona­
do não só os critérios científicos 
de investigação, como vinha 
desrespeitando os direitos cons­
titucionais dos cientistas, como 
Thereza e Robert G allo, um dos 
descobridores do ví rus da A l DS, 
outro dos acusados.

e o jornalista norte- 
americano John Reed, 
legendário autor de 
«Dez Dias que Aba­
laram o Mundo» - a 
epopéia  sobre a 
vitória dos bolche- 
viques na Revolução 
de Outubro - pudesse, 
por algum a ironia

divina, levantar-se de seu túmulo 
junto ao muro do Kremlin e rea­
parecer nas ruas ocupadas pelos 
seguidores de Boris Ieltsin, nas 
horas e dias que sucederam a tra­
palhada golpista, todas as suas 
referências seriam  jogadas ao 
chão.

Desta vez, as bandeiras, os 
hinos, as cenas românticas, as 
emoções próprias dos parteiros 
da história são a coreografia e a 
trilha sonora de um  movimento 
que restaura os símbolos da Rús­
sia czarista, brada contra setenta 
anos de socialismo, derruba os 
ícones comunistas e luta contra 
um golpe que, aos seus olhos, só 
faria distanciar sua terra das es­
peranças políticas, econômicas e 
culturais do livre mercado.

O outro lado, grotescamente 
associado à velha ordem instau­
rada pelos partidários de Lênin, 
expressa a pusilanimidade, a tor­
peza e o descolamento social tão 
presentes na política e na menta­
lidade dos generais brancos que 
submeteram o governo soviético, 
em seus primeiros anos, à cruza­
da de uma guerra civil dita «san­
itária».

A situação criada na URSS 
após os acontecimentos de 19 de 
agosto, assim, repousa sobre um 
paradoxo: enquanto a restauração 
capitalista apela, crescentemente, 
aos métodos revolucionários e à 
mobilização das massas para fa­
zer valer seus desejos, o sistema 
nascido em outubro de 1917 tenta 
resistir com artifícios comuns, na 
descrição de Reed, aos mais abje­

OS PRIMEIROS PROGRAMAS DE RÁDIO DO D IA  19 DE 

A G O STO  N O T IC IA V A M  A D ER R U B A D A  DE M IK H A IL  
GORBATCHEV, PRESIDENTE DA  URSS, EM U M A  OPERAÇÃO  

PALACIANA CHEFIADA PELOS PRINCIPAIS MEMBROS DO  
GABINETE SOVIÉTICO. O GOLPE, ABORTADO TRÊS DIAS  

DEPOIS, FEZ A HISTÓRIA MARCHAR AOS SALTOS: SELOU O 

COLAPSO DA AUTO-REFORMA DO SISTEM A SOCIALISTA, 
O ENCERRAMENTO DO CICLO ABERTO PELA REVOLUÇÃO  

DE 1917 E A HEGEMONIA DAS FORÇAS RESTAURADORAS  

SOBRE A  REFORMA E OS RESTOS DO CONSERVADORISMO.

tos membros da monarquia e da 
burguesia russas.

Sequer resta dignidade. O 
Partido Comunista é posto na ile­
galidade, e não se ouve falar de 
qualquer resistência desta agre­
miação - que, pelo menos até al­
gumas semanas atrás, possuía 
mais de catorze milhões de filia­
dos. Sua imprensa é proibida, e 
nenhum  de seus dirigentes ousa 
sequer sonhar em editá-la à reve­
lia dos decretos antidemocráticos 
de Ieltsin, como seria natural nos 
velhos tempos.

Tudo o que um dia foi sauda­
do como a maior conquista dos 
trabalhadores do mundo - e du­
rante décadas esta foi a opinião 
da esmagadora maioria dos ho­
mens e mulheres progressistas -, 
sucumbe ao modo da Rússia de

Kerenski.
O paradoxo soviético, de que­

bra, sacode também a esquerda 
dos outros países. As reações à 
uma ordem revolucionária que 
envelhece e é varrida pelo povo 
nas ruas são de uma profunda 
diversidade. O Partido Comunis­
ta Brasileiro, que já havia prometi­
do não mais copiar «modelos», 
rapidamente convocou seu Co­
mitê Central para discutir sua au- 
todissolução, e a constituição de 
uma nova força política. Uma 
parte do órgão dirigente do PCB, 
por sua vez, que havia saudado 
precocemente a «normalização», 
se prepara para transferir-se, de 
mala e cuia, para o rival PC do B 
- cujo presidente nacional, João 
Am azonas, analisara o golpe 
como um  «fato alvissareiro».

DE VOLTA A ESTAÇAO FINLANDIA
ossa form ação racionalista, ou mesmo m arxista, 
tem -n o s  im p ed id o  m u itas  vezes de va lo ra r  
devidam ente o papel que a estupidez desempenha  
na história da hum anidade.

A aventura golpista de 19 de agosto, tentando  
repetir o precedente "exitoso" de 1964  - quando  
Krutchev fo i derrubado por seus colaboradores , 
term inou se transform ando numa grotesca farsa: 
acelerou o processo em curso na União Soviética, 
até então realizado com m uitas hesitações por 
G orbatchev, que vinha conseguindo jogar fora a

água suja do banho sem despejar junto  o bebê - para ficar na 
batida m etáfora.

A gora, tudo mudou: junto  com a água, foi-se o bebê, a 
banheira e, quiçá, a mãe da criança. E m ais que provável que 
G orbatchev seja deslocado do centro da política soviética e 
que a própria URSS desapareça - cedendo lugar a uma 
confederação de contornos ainda imprecisos, girando ao 
redor da Rússia e sob a hegem onia de Boris léltsin.

D esencadeado pela glasnost e pela peres tro ika , o 
desdobram ento da situação da URSS representa o fim  de 
uma e de outra. Com o fracasso de G orbatchev, colapsa o 
projeto  de auto-reform a do com unism o,

É o fa to  que tom a conta da cena e deixa grande parte das 
esquerdas internacionais em uma situação de defensiva, 
quando não de perplexidade. Bem ou m al, a existência de um  
"socialism o rea l" , com defeitos, dos quais podíam os nos 
distanciar, com o efetivam ente nos distanciam os, constituiu, 
no plano sim bólico, uma referência (ainda que tratada  
criticam ente) para grande parte dos com batentes pela

Malogrado o putsch, a direção do 
partido já o caracterizava, em nota 
pública, como «uma tentativa 
desesperada» de pôr fim ao des­
calabro político, econômico e ideo­
lógico.

Rios de tinta serão gastos nos 
próximos anos para tentar expli­
car o colapso. Luís Inácio Lula da 
Silva, presidente do Partido dos 
Trabalhadores, enfatiza que tam­
bém é importante «responsabili­
zar o Ocidente, por ter iludido os 
povos soviéticos e ter-se recusa­
do a fazer investimentos». Para o 
líder petista, «as idéias democráti­
cas defendidas pelo partido des­
de sua fundação, em 1980, ficam 
fortalecidas». Lula, entretanto, 
reconhece o paradoxo. Reafirma 
sua oposição ao golpe, mas não 
hesita ao falar de Ieltsin: «é um 
desequilibrado que pode virar um 
novo ditador».

Após seis anos de governo 
Gorbatchev, o projeto da auto- 
reforma do «socialismo real» - 
que incluía temas tão generosos 
como a democratização do Esta­
do e a substituição de uma plani- 
ficação centralizada por uma eco­
nomia apoiada sobre um merca­
do socialmente regulado - foi 
sepultado pelo primado da políti­
ca. A fórmula gorbatcheviana, de 
avançar dois passos na glasnost a 
cada passo que claudicava na 
perestroika, acabou por liberar 
forças naturalmente opostas à re­
forma - e com cacife para sabotá- 
la ou tran sfo rm á-la  em sua 
própria negação, a restauração da 
ordem pré-Outubro de 1917.

Todos os processos de «tran­
sição por cima» que a política 
moderna conhece, tanto em siste­
mas capitalistas como socialistas, 
partem de duas premissas bási­
cas: a necessidade de manter firme 
controle político no período em 
que o velho modelo já caducou, 
mas o novo ainda está por se cons­
truir; e a paulatina separação en-
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tre a natureza do sistema e a for­
ma de governo, para que a de­
mocratização não abale os funda­
mentos de organização da so­
ciedade. São exem plos deste 
desempenho Espanha e China - e 
do seu oposto, a URSS de Mikhail 
Gorbatchev.

Conta-se em Moscou uma 
anedota. Como se comportariam 
Stálin, Brejnev e Gorbatchev caso 
estivessem a bordo de um trem 
que quebrasse no meio do camin­
ho? Stálin, certamente, mandaria 
fuzilar o maquinista. Brejnev or­
denaria que todos balançassem o 
corpo, para fazer de conta que o 
trem andava. E Gorbatchev orde­
naria que todos saíssem e gritas­
sem para o trem: «Anda! Anda! 
Anda!».

Nos primeiros anos, com o 
grande embate entre dois blocos - 
reform adores e conservadores 
brejnevistas -, o direito de gritar 
ao trem (a glasnost), encantava as 
multidões. A democratização era 
o caminho de remoção de um 
modelo esgotado, e parecia ser o 
suficiente para abrir um a nova 
época de prosperidade.

Superada a primeira etapa da 
reforma - com a derrota dos ór­
fãos de Brejnev -, e o trem ainda 
parado, os temas da reestrutu­
ração (a perestroikà) passaram a 
predominar. O degelo político es­
tava bem adiantado em relação à 
construção de um novo modelo 
de desenvolvimento - e, afinal de 
contas, as pessoas não comem 
palavras e não gostam de se ves­
tir com folhas de jornal.

O p red o m ín io  do  g ru p o  
político de Gorbatchev na luta 
interna do PCUS realizava a úni­
ca tarefa que precede a reorga­
nização da economia: a mudança 
do poder político de mãos, dos 
conservadores para os reforma­

dores. C ircunscrito  aos seus 
próprios termos estratégicos, o 
secretário-geral não pôde ir até o 
fundo na limpeza do aparelho de 
Estado - as forças conservadoras 
ficaram liberadas para o bloqueio 
e a sabotagem. Não pôde conter o 
açodamento e a ambição das no­
vas camadas sociais que nasciam 
nas repúblicas, após as primeiras 
medidas de reconversão econômi­
ca - e aos defensores da restau­
ração da antiga ordem derrubada 
pela Revolução de 1917 abriu-se a 
possibilidade da revanche.

O centro reformista começou 
a fazer água. Com a mudança da 
política internacional da URSS - 
cujo primeiro grande passo foi a 
retirada incondicional do Afega­
nistão, em 1988 -, o renascimento 
das reivindicações nacionalistas 
e a discussão sobre o que substi­
tuiría a economia planificada, 
G orbatchev perdeu  suas p r i­
m eiras tropas. Um setor, co­
m andado pelo ideólogo oficial 
Igor Ligatchev, que queria as re­
formas dentro dos limites da inte­
gridade da URSS, da independên­
cia diplomática e militar e da or­
ganização econômica controlada 
pelo Estado, abre fogo e passa a 
encarnar a segunda leva dita 
«conservadora». O utro setor, 
liderado por Bóris Ieltsin - que 
havia sido afastado da direção do 
PCUS por comportamento erráti­
co -, constitui o bloco «ultra-re- 
formista», cujo programa defen­
dia a aceleração das reformas e 
nutria uma forte simpatia pelas 
sociedades capitalistas desen­
volvidas.

No verão de 1989, estes três 
segmentos - os ultra-reformistas, 
os conservadores de segunda 
geração e o centro gorbatchevista 
- vão ganhando perfis cada vez 
mais definidos. Gorbatchev bus­

ca jogar uns contra os outros, e 
extrair forças do conflito entre as 
alas que o cercam. A luta corre 
nos marcos do PCUS, ainda. O 
ritmo da democratização caminha 
num sentido inversamente pro­
porcional ao desenvolvimento da 
economia. Entre 1989 e o Con­
gresso do PCUS, em julho de 1990, 
caem os regimes socialistas do 
leste eu ro p eu , te rm in a  o 
m onopólio político do PC na 
URSS e as repúblicas bálticas 
aceleram a secessão - mas o trem 
continua parado.

Quando termina o verão de 
1990, Ligatchev já fora aposenta­
do pelo congresso partidário, Ielt- 
sin havia abandonado o PCUS e 
Gorbatchev recebia o olhar entre 
desconfiado e irado dos que havi­
am, durante os últimos cinco anos, 
gritado para o trem quebrado. O 
caos econômico, a desagregação 
da União, a perda da influência 
internacional são os fantasmas 
que rondam o comunismo.

O espaço de m anobra do 
p re s id en te  soviético  vai se 
reduzindo: cada uma das alas, os 
«ultra» de Ieltsin e a resistência 
conservadora, vai se preparando 
para um desfecho do conflito. 
Nenhum dos dois setores é mais o 
que era: Ieltsin já não manifesta 
compromisso com «a revolução 
dentro da ordem» e os conserva­
dores simplificam sua platafor­
ma em três bandeiras: defesa da 
União, manutenção da tradicio­
nal política internacional soviéti­
ca e preservação de uma ordem 
econômica na qual prevaleçam as 
formas de controle estatal sobre o 
mercado. Tampouco o cenário é o 
mesmo: os embates se transferem 
paulatinamente do partido para 
as instituições estatais, para as 
forças armadas e para os serviços 
de segurança. Os lados contam -4

A HISTÓRIA 
RECOMEÇA 
PELO LESTE

s acontecim entos re­
v o lu c io n á r io s  na 
União S oviética só 
c o n firm a m  nossa  
posição, e a do PT, 
que na Europa Orien­
tal estão em curso 
v e rd a d e ira s  re v o ­
luções sociais, tendo  
o povo com o ator

principal. O golpe burocrático- 
m ilitar precipitou o inevitável: 
o colapso do monopólio políti­
co, econômico e m ilitar do Par­
tido  Com unista sobre a so­
ciedade.

Como na outra revolução  
russa (a de 1917), os oprimidos 
põem abaixo décadas de auto­
ritarism o, elim inam  símbolos, 
subvertem normas e costumes, 
libertam  a sociedade da antiga  
ordem.

As Idéias democráticas e 
os m o v im e n to s  c o n tra  a 
opressão nacional e social que 
saco d em  o L este  eu ro p eu  
acabarão por contagiar todo o 
mundo. Apesar da terceira re­
volução ind u stria l, das m u­
danças tecnológicas, dos no­
vos blocos geopolíticos e m ili­
tares, o desm oronamento do 
mundo do "socialism o real"  
trará como bagagem as prelim i­
nares de uma nova época. So­
bre o solo europeu que trem e  
com a queda das velhas está­
tuas, o ressurgimento das dis­
putas nacionais e os receios 
sobre o fu turo, não findará a 
história, não se chegará a um 
mundo todo organizado e en- 
capsulado pelos ditames am eri­
canos e de outros gendarmes. 
O sonho de uma humanidade 
fraterna e solidária não acabou.

Nós que vivemos e somos 
atores deste final de século, 
devem os re to m ar o fio  da 
história e aprender com a vida, 
com os acontecim entos da Eu­
ropa e de Moscou. As quatro  
maiores lições: a era das re­
voluções sociais não acabou; o 
modelo soviético de socialis­
mo recebeu a últim a pá de cal; 
a luta pela democracia é univer­
sal; todas as mudanças profun­
das são precdedidas e depen­
dem do fim  do monopólio políti­
co, econômico e m ilitar exerci­
do pelas antigas classes ou cas­
tas dominantes.

Nosso clam or nacional por 
uma revo lução  dem ocrática  
liga-se naturalm ente ao terre ­
m oto literário  do Leste: nossa 
convicção  no recom eço da 
história certam ente não pode 
se fiar nas nostalgias burocráti­
cas e perversas dos velhos cro­
codilos soviéticos, assustados 
com o fato  da nova era revolu­
cionária despontar sob o seu 
próprio nariz.

JOSÉ DIRCEU

•  O  número de nascimentos 
na Europa caiu 25% nos últi­
mos 30 anos e está bem abaixo 
do nível necessário para m an­
ter a população atual. Fenô­
m eno p a re c id o  o co rre  no 
Japão. A  saida, nos marcos do 
capitalismo, é im portar mão 
de obra barata. Com menores 
despesas fam iliares, mais cul­
tos, mais ricos, europeus e 
japoneses não querem saber 
de trabalho sujos, pesados e 
mal remunerados.

♦

FORA! FORA! 
FORA! FORA!
A  grande imprensa desta­

cou, com razão, o espetáculo 
assombroso dos navios de a l­
baneses, desencantados com 
os anos do regime de Enver 
Hodxa, despejando-se no p o r­
to de Bari, Itá lia e, em seguida, 
expulsos. Faltou destacar: à 
m edida que cresceu enorme­
mente o número dos que ten­
tam refúgio na Europa - 5  m il 
p o r ano nos anos 70, cerca de 
5 0 0  m il agora  - mudou a área  
de origem dos refugiados.Eles 
vêm principalm ente da Á frica  
e não do Leste europeu; e a  
imensa m a io ria  não recebe 
asilo - na França, este ano, 
menos de 20% dos que pediram  
foram atendidos; na Alemanha, 
menos de 5%.

liberdade durante m uitas décadas. Ora, passados mais de 
quarenta anos para os países do Leste europeu e mais de 
setenta para a URSS, constata-se que o socialism o sob 
hegem onia dos partidos com unistas não só fracassou  
economicamente - e, em grande medida, tam bém  socialmente  
-, com o fo i derrotado politicam ente: sucumbiu ao teste  da 
dem ocracia.

O que está acontecendo nos países do Leste não é a 
"revolução política" dos sonhos das dissidências comunistas 
(especialm ente os trotsquistas). Trata-se de um processo de 
reação da sociedade civil, que faz do socialism o o inim igo  
a ser destru ído. Por socialism o entende-se não só o 
"realm ente existente" com o tam bém  aquele (utópico?) para 
o qual tentam os e continuam os tentando m obilizar as 
massas.

Todos os que se autodefinem  com o revolucionários (e 
sabem os quão dessem elhantes  se abrig am  sob esta  
designação) têm  a obrigação de interrogar-se por que' 
ideologias críticas e libertárias (sobretudo o m arxism o, se 
t ra n s fo rm a ra m  em  in s tru m e n to s  c o n s a rv a d o re s , 
obscurantistas e de opressão. Sem isao, assistiremos a um 
nostálgico fundam entalism o da "defesa" de urti iw^ íc o  
m arxism o e estarem os despreparados para enfren tar os 
grandes desafios que nossas sociedades m iseráveis e 
violentas nos colocam . Sem  isso não haverá esperanças de 
que os valores do socialism< sepultados pelas burocracias  
possam reaparecer, ainda que sol: outras denom inações, no 
Leste da Europa e no resto do m undo. Não adianta ficar 
esperando um bonde da história que nSo virá mais. Um  ciclo  
histórico se encerrou e a abertura da outro ã, para os 
revolucionários, uma aposta que exigirá uma revisão radical 
da história. O trem  que levou Lênin à Estação Finlândia, em  
m arço de 1917, na antiga Petrogrado, está de volta.

MARCO AURÉLIO GARCIA

♦
LAMA! LAMA! 
LAMA! LAMA!

Escândalos financeiros 
padrão Primeiro Mundo são 
os japoneses. A fraude que 
teria sido apurada com a in­
tervenção dos bancos centrais 
das sete grandes nações capi­
talistas no Banco de Crédito e 
Comércio Internacional (BCCI), 
de capital árabe e paquistanês 
- é estimada pelos interven­
tores entre 4  e 10 bilhões de 
dólares. No entanto, soman­
do-se os escândalos em curso 
no sistema financeiro japonês 
atualm ente, o BCCI perde 
longe, conclui o Economist. A 
capa da revista diz mais ou 
menos o seguinte: o Japão na 
Lama.

♦
NO SEU esforço para 

manter o equilíbrio  de um sis­
tema financeiro internacional 
cada vez mais veloz e instável, 
os japoneses são m anipula­
dores oficiais. O  M inistério das 
Finanças do Japão, muitas vez­
es pressionados pelo governo 
am ericano, desempenha pap

el  essencial na roíagem acele
rada dos  títulos do Tesouro 

am ericano, onde rolam 3,5 tr i­
lhões de dólares.



A  V e r d a d e ,  
G e n e r a l!

O  M inistro do Exército dis­
se no Congresso que vai cola- 
borarcom as investigações para 
localizar os desparecidos políti­
cos na repressão dos anos 70. 
Desde que isso não sirva à "es- 
tigm atização" das Forças A r­
madas. O  que estigmarizaria 
as FAs? O  fato, incontestável a 
essa altura, de que torturaram e 
mataram presos políticos nos 
anos 70, acha o general, com 
certeza. Seu argumento é de 

e é preciso enterrar o passa­
, legalmente anistiado.. Há 

poucos dias uma bomba feita 
por gente muito especializada 
destruiu um pedaço do monu­
mento a Caxias, numa praça de 
São Paulo. O  Exército acudiu 
rapidamente, dizendo-se aci­
ma de suspeita. Eis o problema, 
de novo. A  violência e o terror 
político existem, hoje. Não são 
problemas apenas no passado. 
Devem ser investigados e de­
batidos. Para eliminá-los, a ver­
dade ajuda, general.

♦

suas tropas. No primeiro semestre 
de 1991, a terceira onda de re­
definição das forças em luta ema­
grece ainda mais o presidente: des­
colam-se do bloco reformador o 
ex-chanceler Shevardnaze e o as­
sessor presidencial Iakovlev, para 
fazerem o papel de consciência críti­
ca de Bóris Ieltsin, já eleito presi­
dente da Rússia por via direta. Gor- 
batchev enfrenta os conservadores 
em reunião do Comitê Central e 
chega a um termo de compromis­
so, o último nos marcos da auto- 
reforma.

Novo congresso, que jamais 
será realizado, é convocado e Gor- 
batchev se compromete a lutar «por 
todas as formas» contra a decisão 
do presidente russo, de proibir as 
atividades do PCUS nas empresas 
estatais da república.

A dispersão de apoios ao cen­
tro vai tom ando cada vez mais 
difícil o equilíbrio político executa­
do por Gorbatchev, até que sua 
fórmula estratégica entra em co­
lapso. Na manhã de 19 de agosto, o 
pêndulo se inclina para os conser­
vadores, numa derradeira tentati­
va. Metem os pés pelas mãos e 
fracassam. Três dias depois, os res­
tau rad o res  reagem  de form a 
mortífera: com forte apoio popu-

_?---------------\ ____________________________
O governo não vai resolver a crise...
P orcen tagem  doa en trev is tad o »  que ach em  que o governo  te m  m u ita  
capacidade pare  dar so/uções

C L A S S I F I C A D O S  
E A N Ú N C I O S

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO PARA MILITARES
Experiência em golpes. Saiba tom ar (e manter pelo 
menos por alguns meses) o poder. Quem não tem 
competência que não se estabeleça. Tentativas incom­
petentes acabam  em prisões (nossas) ou suicídios. Cur­
sos em línguas diversas, inclusive da Europa Oriental. 
Professores especializados de todo o Cone Sul.

N E M  D IN H E IR O , nem 
tamanho, é qualidade. O  cine­
ma brasile iro não morre com o 
fim da Embrafilme, como se 
dizia: caiu a produção de lon­
gas metragens, é certo; mas há 
uma explosão de curtas, com 
muitas produções boas - e bara - 
tas.

♦
Estranhos são os caminhos 

neoliberais para o Primeiro 
Mundo: o governo Collor ace­
lerou o processo de redução 
das verbas para o incentivo à 
pesquisa científica e tecnológi­
ca.
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lar, esmagam o golpe e liquidam a 
auto-reforma. O Gorbatchev que 
retorna à Presidência é refém da 
restauração e inventariante dos 
restos da URSS. Não há viva alma 
disposta a lutar pela sobrevivên­
cia do novo Kerenski.

Salto no  escuro - Há 74 anos 
atrás, o drama: os trabalhadores 
arriscam o passo no escuro para 
construir um mundo de igualdade 
e justiça. O socialismo transfor­
mou a URSS num país industrial­
izado, arrancou da ignorância mi­
lhões de cidadãos, derrotou os na­
zistas e permitiu aos trabalhadores 
dos países capitalistas desen­
volvidos arrancar conquistas que, 
sem a existência da URSS e do 
espectro do comunismo, talvez não 
fossem possíveis. Pagou-se um 
preço caro em sangue, suor e lágri­
mas, mas depois de Outubro o 
mundo nunca mais foi o mesmo.

Mais de setenta anos depois, a 
farsa vence o drama: incontáveis 
multidões seguem líderes medío­
cres, empurrados a gestos herói­
cos pelas circunstâncias, que ex- 
propriam os símbolos da revolução 
dramática e prometem a vida que 
se assiste na televisão.

A farsa consiste em defender 
como futuro, de punhos cerrados 
e em nome da democracia, um sis­
tema que em purrou para a miséria 
quatro quintos do planeta e que 
deve seus ares de humanidade, 
em um pequeno grupo de países 
aos dez dias que abalaram o m un­
do no longínquo ano de 1917.

BRENO ALTMAN

LECIONA-SE
A rran je  alunos inteligentes e progre- 
sistas anunciando no Brasil Agora. 
Contatos pelo telefone 220-7198

AO  GUIA GENIAL DAS MASSAS
Restaurante macrô, d igo maô, tem 
em seu cardáp io Lasanha à G rande 
M ura lha; spaghetti à Longa M archa; 
pizza ao Tigre de Papel (massa fina); 
ta lharin ià  camarilha dos quatro quei­
jos; churrasco revisionista e ham- 
búrger do im perialism o ianque.

AGÊNCIA DE EMPREGOS 

VENDE-SE
Com 6 9  anos de sucesso, criada com 
base no sucesso de uma congênere 
internacional, especializada também 
em organ iza r viagens de formação 
para seus clientes, está à venda. 
Preço de liquidação

CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO PARA MILITARES
Experiência em golpes. Saiba tom ar (e manter pelo 
menos por alguns meses) o poder. Quem não tem 
competência que não se estabeleça. Tentativas incom­
petentes acabam em prisões (nossas) ou suicídios. Cur­
sos em línguas diversas, inclusive da Europa Oriental. 
Professores especializados de todo o Cone Sul.

LECIONA-SE
A rran je  alunos inteligentes e progre­
sistas anunciando no Brasil Agora. 
Contatos pelo telefone 220-7198

AO  GUIA GENIAL DAS MASSAS
Restaurante macrô, d igo maô, tem 
em seu cardáp io Lasanha à G rande 
M ura lha; spaghetti à Longa M archa; 
p izza ao Tigre de Papel (massa fina); 
ta lharini à cam arilha dos quatro quei­
jos; churrasco revisionista e ham- 
búrger do imperialismo ianque.

AGÊNCIA DE EMPREGOS 

VENDE-SE
Com 6 9  anos de sucesso, criada com 
base no sucesso de uma congênere 
internacional, especializada também 
em o rgan izar viagens de formação 
para seus clientes, está à venda. 
Preço de liquidação

RESOLVA SEU PROBLEMA
Dinheiro em excesso, am or de me­
nos? Briga de casais? M adam e Con­
veniência faz a reconciliação. Baral­
hos diversos, pó de café, bo la de 
cristal e outras bolas. Perca o sono.
não fuja da raia. 

TÁ RUSSO
M ilitante dos an ­
tigos se oferece 
para pôr a glas- 
not em sua pere- 
stroika.

FAÇA SUA

VENDE-SE
Agência de es­
pionagem com 
sede em 
Moscou vende 
filia l no Rio de 
Janeiro. Motivo: 
privatização. 

FORTUNA
Você quer ganhar muito dinheiro? 
Aprecia viagens? Q uer passear por 
países exóticos e viver grandes aven­
turas? Q ual é o pó, meu? Rondônia te 
espera .Trabalhe com retaguarda es­
tadual e federal.

DECLARAÇÃO
Quem perdeu seus documentos, quem não perdeu nada 
mas quer declara alguma coisa, inclusive em quem votou 
nas últimas eleições (e cobrar o que o seu eleito prom e­
teu), quem quer só declarar sua pa ixão por alguém ou 
alguma coisa, também tem espaço na secção de anún­
cios do Brasil A gora , que será lido em todo país. 
Contatos pelo telefone 220-7198 .

RESOLVA SEU PROBLEMA
Dinheiro em excesso, am or de me­
nos? Briga de casais? M adam e Con­
veniência faz a reconciliação. Baral­
hos diversos, pó de café, bo la de 
cristal e outras bolas. Perca o  sono, 
não fuja da raia.

TÁ RUSSO
M ilitante dos an­
tigos se oferece 
para pôr a glas- 
not em sua pere- 
stroika.

VENDE-SE
Agência de es­
pionagem com 
sede em 
Moscou vende 
filia l no Rio de 
Janeiro. Motivo: 
privatização. 

FAÇA SUA FORTUNA 
Você quer ganhar muito dinheiro? 
Aprecia viagens? Q uer passear por 
países exóticos e viver grandes aven­
turas? Q ual é o pó, meu? Rondônia te 
espera. Trabalhe com retaguarda es­
tadual e federal.

DECLARAÇAO
Quem perdeu seus documentos, quem não perdeu nada 
mas quer declara alguma coisa, inclusive em quem votou 
nas últimas eleições (e cobrar o que o  seu eleito prom e­
teu), quem quer só declarar sua paixão por alguém ou 
alguma coisa, também tem espaço na secção de anún­
cios do Brasil A go ra , que será lido em todo país. 
Contatos pelo telefone 220-7198 .

VENDE-SE
Por um anúncio 
deste tamanho, 
seu anúncio apa­
recerá em 50 mil 
exemplares que 
serão lidos em 
to d o  o  B rasil. 
C o n ta tos  pe lo  
te le fo n e  2 2 0 ­
7198.

TA RUSSO
M ilitante dos an ­
tigos se oferece 
para pôr a glas- 
not em sua pere- 
stroika.

TÁ RUSSO 
M ilitante dos an ­
tigos se oferece 
para pôr a glas- 
not em sua pere- 
stroika.

COSMÉTICOS RESISTENTES
Rímel, pó-de-arroz, blush e outros 
cosméticos que não saem fácil. Nem 
com lágrimas. Você que está em 
briga com seu m arido ou nam orado 
pode chorar em público sem medo 
de ficar borrada. Distribuidores em 
Brasília, breve.

VENDE-SE
Por um anúncio 
deste tam anho, 
seu anúncio apa­
recerá em 50 mil 
exemplares que 
serão lidos em 
tod o  o B rasil. 
C o n ta tos  pe lo  
te le fo n e  2 2 0 ­
7198.

TA RUSSO
M ilitante dos an ­
tigos se oferece 
para pôr a glas- 
not em sua pere- 
stroika.

TÁ RUSSO 
M ilitante dos an ­
tigos se oferece 
para pôr a glas- 
not em sua pere- 
stroika.

COSMÉTICOS RESISTENTES
Rímel, pó-de-arroz, blush e outros 
cosméticos que não saem fácil. Nem 
com lágrimas. Você que está em 
briga com seu m arido ou nam orado 
pode chorar em público sem medo 
de ficar borrada. Distribuidores em 
Brasília, breve.
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Quando o povo ganhou
FLÁVIO AGUIAR

A tragéd ia  
(uma das tantas)

omo é, vamos resistir? Foi 
com esta frase que o então 
g o v e rn ad o r do Rio 
Grande do Sul, Leonel 
Brizola, recebeu alguns 
dos assessores que man­
dara chamar às pressas, 
até sua casa, na noite de 
25 de agosto de 1961. O 
presidente J ânio Quadros 
acabara de renunciar com 
um  lacônico bilhete en­

viado ao Congresso. Até hoje nin­
guém  explicou precisam ente o 
porquê. A versão consagrada diz 
que Jânio apostou em que os mili­
tares conservadores não aceitari­
am a posse de seu vice, João Gou­
lart (Jango) visto como herdeiro do 
populism o getulista. Assim, ele, 
Jânio, seria reconduzido à presidên­
cia com poderes ampliados.

E fetivam ente, os m inistros 
militares (Odylio Denis, do Exérci­
to, Silvio Heck, da Marinha, e Grum 
Moss, da Aeronáutica), logo se 
opuseram à posse de Jango. Mas 
nos sete meses de um  governo con­
turbado, Jânio se isolara demais 
das forças e partidos políticos. O 
povo ouviu perplexo a notícia da 
renúncia. Ninguém batalhou pela 
sua volta, e ele acabou deixando o 
país.

Semblantes - A notícia da 
renúncia se espalhou em Porto 
Alegre no Dia do Soldado. Os co­
mandantes encerraram as comemo­
rações mais cedo. No palanque ofi­
cial, Brizola notou os semblantes 
carregados. Logo depois, fora dali, 
confirmou a notícia da renúncia. 
Junto, veio a informação do golpe. 
Os ministros militares não queri­
am Jango na Presidência. Brizola 
buscou logo contatos no país. Fa­
lou com o marechal Lott, candidato 
derrotado por Jânio em 1960. Lott 
lançara manifesto à nação defen­
dendo a posse do vice. A partir daí 
o sentimento dominante na sede 
do governo, o Palácio Piratini, foi 
de que "ninguém ia dar o golpe 
pelo telefone". Brizola colocou a 
Brigada M ilitar de prontidão e 
preparou-se para a defesa.

No mesmo dia 25, estudantes, 
operários e profissionais de toda 
espécie reuniam-se em grêmios e 
sindicatos. Daí, convergiam para o 
centro da cidade, e da Rua da Prata, 
termômetro da cidade, ganhavam 
a enorme Praça da Matriz, em frente 
ao Palácio. O sentimento que toma­
va corpo era de que "se há um 
golpe, é contra nós", principal­
mente entre os estudantes. "Brizola 
está conosco, vai resistir", era a 
notícia com plem entar, acom pa­
nhada pela de que os ministros 
militares haviam dado ordens es­
tritas para que o comandante do III 
Exército, gen. Machado Lopes, sub­
metesse qualquer resistência. As 
rádios que divulgavam o manifes­
to do gen. Lott iam sendo censura­
das, ou saindo do ar. Nas ruas em 
volta do Palácio, começaram a sur­
gir barricadas de bancos de praça, 
latas e caminhões de lixo, engrada- 
dos. "Todos para a praça", era a 
palavra de ordem de centenas de 
mini-comícios que se esparram a­
ram pelo centro, levados por estu­
dantes e sindicalistas. Nos quar­
téis, soldados, sargentos e oficiais 
discutiam intensamente o que faz­
er. No país, a maioria dos coman­
dos permanecia fiel aos ministros, 
ou em silêncio. No III Exército, o 
gen. Machado Lopes hesitara. Os 
generais Pery Bevilacqua, sediado 
em Santa Maria, e Oromar Osório, 
no oeste do estado, se pronunci­
aram pela posse constitucional. 
Enquanto isso, Jango soubera da 
renúncia em Cingapura. Um dos 
membros da comitiva quis abrir 
uma campanha. "Bebamos ao im­
previsível", foi o comentário de Jan- 
g°-

" A l vem  os golpistas"  - Dia

28, segunda-feira, os acontecimen­
tos se precipitaram. Brizola requisi­
ta a rádio Guaíba e m anda a Briga­
da Militar guarnecer as suas torres 
de transmissão. Os microfones vêm 
para o Palácio. O povo converge 
mais e mais para a Praça da Matriz, 
onde comícios e boatos se avolu­
mam. Corre a notícia de um ataque 
iminente, junto com a de que have­
ría até bombardeio aéreo. Há estu­
pefação na praça, enquanto nos 
quartéis a tensão chega ao máximo. 
Outra nova sacode a praça, enquan­
to no Palácio começa a distribuição 
de armas, inclusive a civis: O gen. 
Machado Lopes vem ao Piratini. Só 
pode ser um ultimato, é a versão 
dentro e fora do Palácio. Brizola 
fala pe lo  rádio: em ocionado , 
conclama o povo para vir à praça. 
Se houver luta, que se retirem, mas 
que se manifestem ainda uma vez. 
Depois de falar, chora. Há milhares 
de pessoas na praça. Anuncia-se: 
"aí vêm os golpistas". A tensão fica 
insuportável. É o Gen. Machado 
Lopes que chega, com alguns ofi­
ciais. Alguém puxa o hino nacio­
nal. Todos cantam. Os militares se 
perfilam e acompanham. Macha­
do Lopes treme de emoção. Na 
verdade, viera comunicar ao gover­
nador a adesão do III Exército à 
defesa da legalidade. Brizola e 
Machado comparecem à sacada do 
Palácio. Há delírio, risos, gritos e 
lágrimas na praça. As rádios vão 
entrando em cadeia com a Guaíba, 
primeiro em Porto Alegre, depois 
pelo interior e pelo país. Forma-se 
a rede da legalidade, que vai domi­
nar o espaço brasileiro durante os 
próximos dez dias.

No desespero, os militares gol­
pistas haviam de fato enviado e 
reiterado a ordem de bombardeio. 
Ainda na manhã de 28, a Base Aérea 
de Canoas recebera uma mensa­
gem em código: "Tudo azul em 
Cumbica. Boa viagem". Os caças 
deviam bombardear o Palácio e 
pousar na base de Cumbica, em 
S.Paulo. Oficiais golpistas decidem 
levantar vôo. Alertados pelo cap. 
Alfredo Daudt, os sargentos cer­
cam os oficiais num dos prédios. 
Todos estão pesadamente armados. 
Cria-se um impasse de horas, até 
que chegue uma força do Exército 
em apoio aos sargentos. Assume o 
comando o ten. cel. Alfeu Alcânta­
ra Monteiro, legalista. Os golpistas 
rumam para S.Paulo.

Conciliação A brasileira - Os 
acontecimentos se avolumam. A 
rede da legalidade se expande. O 
III Exército assume posições de 
defesa em Porto Alegre e desloca 
tropas em Santa Catarina e Paraná. 
Jango passa por Paris e chega a 
Montevidéu. No Congresso surge 
a proposta de que ele assuma, com 
poderes reduzidos por emenda 
parlamentarista. A reação popular 
em Porto Alegre é categórica: é um 
novo golpe. Estudantes, operários, 
artistas e demais "soldados da le­
galidade" se organizam em batal­
hões. Fala-se em marchar sobre 
Brasília. Os estudantes percorrem 
as ruas em grupos de três: um leva 
a bandeira da Frente Estudantil pela 
Legalidade, outro leva panfletos, o 
terceiro discursa, chamando o povo 
para o Palácio. Em Brasília, a ban­
cada do antigo Partido Trabalhista 
Brasileiro, de Jango, não aceita a 
emenda. Decide-se enviar um avião 
com dois emissários a Montevidéu: 
um pró e um contra o parlamenta­
rismo. O pró é Tancredo Neves, 
que antecipa o vôo, deixando o 
outro emissário no chão. Sabedor 
do fato, Brizola pensa retê-lo em 
Porto Alegre, onde há escala pre­
vista. Tancredo dá voltas e voltas 
sobre a capital gaúcha e ordena que 
o avião vá direto. Lá Jango se incli­
na por aceitar a emenda.

" C ovarde! Covarde! "  - No 
dia 1°, Jango chega a Porto Alegre.

A expectativa é enorme. À noite, 
arma-se gigantesca manifestação na 
Praça da Matriz. Há muita pressão 
para que Jango não aceite a solução 
conciliatória. Chove forte, mas a 
multidão não arreda pé. Dentro do 
Palácio, Jango escreve uma nota 
comunicando a aceitação. Há um 
clima de decepção mesmo entre os 
jornalistas. O primeiro que a recebe 
amassa a nota e a joga no chão, com 
um palavrão. "Faço outra", foi o

SO gen . O rlando G eisel transm ite  ao  gen . M acha- 
o Lopes, com andante do I I I  Exército , a seguinte  
ordem  do m inistro da G uerra: O I I I  Exército deve  

com pelir im ed ia tam en te  o sr. Leonel B rizo la a pôr 
term o à ação subversiva que vem  desenvolvendo e 
que se traduz pelo  deslocam ento e concentração de 
tropas ( . . . )

Faça convergir sobre Porto A leg re  toda a tropa  
do Rio G rande do Sul que ju lg ar conveniente, 
inclusive a 5 a D l, se necessário.

Empregue a A eronáutica, rea lizan d o  inclusive o 
bom bardeio , se necessário ( . . . )  J

Da mensagem enviada pelo G abinete  do M in is tério  da  G uerra  ao 111 Exército, às 6 
horas da m anhã de 28 de agosto de 1961.

ICO NO GRAPHIA

NO PORÃO DO PALÁCIO DO PIRATINI, BRIZOLA 
IM PROVISA O ESTÚDIO DA REDE DA LEGALIDADE

Q Povo de Porto A leg re , meus am igos do Rio 

G rande do Sul: não desejo sacrificar n inguém , mas 
venham  p ara  a fren te  deste Palácio, num a dem on­
stração de protesto contra esta loucura e este 
desatino . Venham , e se eles quiserem  com eter esta 
chacina, re tirem -se , mas eu não me re tira re i e  aqu i 
fica re i a té  o fim .

Da fa la de Leonel Brizo la ao  m icrofone da  Rádio G uaíba , às 11 horas da manhã de 28 
de agosto de 1961.

lacônico comentário de Jango. 
Fora, repercute o anúncio da

decisão de Jango. Depois de imen­
sa vaia segue-se  o coro: 
CO - VAR - DE! Há muita con­
fusão, gente xingando, aplaudin­
do, vaiando-se mutuamente. Os 
mais exaltados querem invadir o 
Piratini. Temeroso de algum aten­
tado contra Jango, Brizola anuncia 
que vai retirá-lo dali por uma porta 
e leva-o por outra. No dia 2, o 
Congresso vota a em enda p ar­
lamentarista, aprovando-a. No dia 
4, os ministros golpistas anunciam 
que acatam a solução. Jango vai 
para Brasília. No momento do em­
barque, em Porto Alegre, chega a 
notícia de uma tentativa desespera­
da, de alguns oficiais da Aeronáu­
tica, de ainda interceptarem o avião 
que leva o futuro presidente. E a 
"Operação Mosquito". Mais uma 
vez, os sargentos frustraram a ini­

ciativa, sabotando os caças ainda 
no chão, em Brasília. No dia 7, 
Jango toma posse como o primeiro 
presidente sob regime parlamenta­
rista no país. Desfaz-se a rede da 
legalidade. Os golpistas são anis­
tiados: voltarão em 64.

Existem m uitas explicações 
para a atitude de Jango. A mais 
comum hoje é a de que havia dois 
Jangos em Jango: o latifundiário e o 
populista. Na hora "H" a sólida

ARQUIVO FLÁVIO AGUIAR

Cel. A lfeu M onteiro, 
assassinado

pressão do primeiro sufocava as 
insconsistência do segundo. Com a 
emenda aprovada no Congresso, a 
resistência teria de se radicalizar e 
passar à ofensiva sob a forma de 
uma insurreição generalizada. De 
qualquer forma, o saldo do movi­
mento foi positivo. Pode-se dizer 
que o povo na rua comoveu sem 
dúvida grande parcela das Forças 
Armadas, que se dividiram. O gol­
pe de fato veio pelo telefone e em 
grande parte foi desfeito pelo rá­
dio. O país ganhou mais 3 anos de 
confusão e liberdade.

Nota: A  história da legalidade está contada 
de modo fragmentário em muitos livros. Por exem­
plo: Legalidade: 25 anos (depoimentos de Leonel 
Brizola e outros). Porto Alegre, Editora Redactor, 
1986. Labaki, Am ir: 1961, a crise da renúncia e a 
solução parlamentarista (SP, Brasiliense, 1986). 
Schilling, Paulo - "Como se coloca a direita do 
poder" (2 vols.) SP, G lobal, 1982.

Colaborou Hamilton de Almeida, de Porto 
Alegre. Devo agradecer especialmente a Marcos 
Faerman que, em longa entrevista, contou-me muito 
do que aconteceu na cidade.

1964. Deflagrado e v ito ri­
oso o golpe, os sargentos da 
Base Aérea de Canoas não 
querem entregá-la aos go lp is­
tas. O  comandante desapa­
rece. De passagem na base, 
respeitado pelos subalternos, 
legalista, o agora cel. Alfeu 
M onteiro assume o controle da 
situação, como em 1961. No 
dia  4 de abril chega o novo 
comandante. É o brigadeiro  
Lavanère W a n d e rle y  que, 
acom panhado pelo cel. Rob­
erto H ipólito, fecha-se numa 
sala com o cel. A lfeu. Ouvem- 
se tiros. O  ajudante de ordens 
do cel. A lfeu, aue ficara fora, 
corre para a sala. O  cel. Alfeu 
foi a tingido por oito balas, pelo 
menos. Q uatro pelas costas, 
quatro pela frente. O  b rigade i­
ro W anderley está ferido num 
olho, de raspão. A  versão o fi­
cial é de que o cel. Alfeu dis­
parou prim eiro e que o cel. 
H ipólito disparou em defesa 
do comandante. N ão se des­
carta a possibilidade de que, 
ao ser a fing ido pelas costas, o 
cel. A lfeu tenha se voltado e 
que esse movimento tenha pos­
sib ilitado que uma das balas, 
entre as que lhes eram d ir ig i­
das, tenha fe ridoo  brigadeiro. 
Levado ao Hospital do Pronto 
Socorro, em Porto A legre, o 
cel. Alfeu morreu logo depois, 
sem fa la r dos acontecimentos. 
Segundo uma freira presente, 
só falou insistentemente dos 
filhos.

O  a n e d o tá r io
A Legalidade deixou 

um pequeno mar de estórias. 
Eis algumas:

Madrugada no Palácio 
Piratini. Todos dormem ar­
mados. Ouve-se um arrastar 
m etálico na rua em frente. 
Alguém acorda o jornalista  
e escritor Josué Guimarães: 
"Acorda, Josué. Os tanques 
estão chegando". "Que ho­
ras são?", pergunta Josué. 
"Duas da m anhã". "Então  
me acorda quando passar o 
tanque das quatro".

♦
Sábado, 26, final da tar­

de. Estudantes arm am  as 
primeiras barricadas com os 
pesados bancos da Praça da 
M atriz . Surge um clam or 
contra as barricadas: são os 
casais de namorados que 
disputam , um a um, os co­
biçados bancos. Mas cedem  
terreno. A legalidade vence 
a primeira batalha.

♦
Segunda-feira, 28. En­

tre a m ultidão desponta um 
grupo de gaúchos a cavalo, 
vestidos a caráter. Um frêm i­
to  agita a m ultidão. É a ima­
gem dos legendários fa r­
roupilhas que acode a lega­
lidade. "V ieram  para a defe­
sa?", alguém pergunta. "Não 
somos de briga, somos de 
dança", responde o líder, 
prosseguindo pela praça.
Brasil AGORA     15



O LEAO DE JUBA GRANDE
FANTÁSTICO: N O  CAMELÓDROMO DO RIO, O  PAÍS OFICIAL, DOS FARDÕES DA ACADEMIA, ENCONTRA O  PAÍS REAL, DOS PIVETES E MENDIGOS

JOÃO ANTÔ NIO

JORGE NUNES

O MESTRE FRANCESCO,
NO ATELIÊ COBERTO DE HONRAS: 

RECONHECIDO PELO LIONS, 
M IN ISTRO S E EM BAIXADO RES

um a terceira edição de 
uma antologia dos anos 
cinqüenta, hoje esgotada,
"As O bras-P rim as do 
Conto Brasileiro", os pe­
sos pesados da especiali­
dade Almiro Rolmes Bar­
bosa e Edgard Cavalhei­
ro, seus coordenadores, 
observavam que a litera­
tura brasileira tinha um 
anedotário pobre.

Nem tanto. Está aí um
assunto que daria pano para manga, como 
se dizia naquele tempo.

A entrada de Paul Valéry (1871-1945) 
para a Academia Francesa causou escân­
dalo. O poeta se apresentou, no dia da 
posse, com um fardão cortado sob medi­
da, e seu porte de homem alto era majes­
toso. Os colegas ralharam sério com 
Valéry. U m acadêmico francês não podia 
se dar a tantos desperdícios. Era osten­
tação, pois, na Academia Francesa só se 
usa fardão em dia de posse e só há dois 
fardões. Um de tamanho grande; outro, 
pequeno. Ambos para o uso comum de 
todos os acadêmicos. Assim, Paul Valéry 
ofendia com as despesas de sua elegância 
pessoal no vestir a comedida Academia 
Francesa, parcimoniosa no gastar, lem­
brando uma sabedoria antiga, aparente­
mente ambígüa: o homem não veste a 
roupa, a roupa é que veste o homem. Um 
alfaiate de renome diria que tudo deve 
estar de acordo com o nível social, com as 
atividades profissionais e com o meio.

Ariano Suassuna, que nos deu "O 
Santo e a Porca" e o "Auto da Compa­
decida", um dos grandes do teatro brasil­
eiro, reconhecido, nome nacional desde a 
década de 50, autor entre outros de um 
livro considerável, "A Pedra do Rei­
no", foi eleito para a Academia Brasileira 
de Letras "quase" por unanimidade. O 
"quase" é usado em Recife, pois, entre 
os pernambucanos um filho da terra sem­
pre terá um defeito. E, se não tiver, é 
preciso encontrá-lo. Fora de Pernambu­
co, se disse e as folhas registraram, a 
chegada por consenso de Ariano à Aca­
demia. Mas no dia 15 de agosto de 1990 
ele recebia uma das críticas mais negati­
vas que sua carreira sofreu. A coluna 
social do sr. Ibrahim Sued intitulava no 
alto: "muito jeca a posse de Suassuna".

O estilo suedino feriu: "trajava um
tecido leve, quase preto, com bordados diferentes do modelo acadêmico, um horror, 
mui to jeca". Rigoroso fiscal de costumes e indumentária, o colunista que se refere aos 
menos ricos e poderosos com a expressão sumária de "reles periferia", não gastou 
sequer uma palavra para comentar o significado ou a importância da produção 
cultural de Ariano, novo acadêmico, motivo de teses universitárias e de ensaios, 
presente em várias antologias nacionais e livros de estudo de assuntos brasileiros. 
Mas Ibrahim, meticuloso, espetou que a composição de Suassuna era nada harmo­
niosa. E mesmo o colar destoava: "E o colar ídem: ao invés de um colar de ouro, o 
Sr. Ariano Suassuna usava um colar prateado e até sua espada tinha um desenho 
diferente". Apontou outros maus comportamentos de Ariano, como o de preferir 
falar sobre Euclides da Cunha e não sobre o seu patrono, o sergipano Genolino 
Amado. Conforme o colunista social, os acadêmicos se chocaram diante de tamanha 
descontração. E os imortais pretendiam "se redimir, mês que vem, preparando a 
posse de Cândido Mendes, na melhor linha de elegância à Joaquim Nabuco".

Ariano teria feito "improvisações" desaconselháveis num discurso de posse, 
além de um  pecado capital: o seu fardão não fora cortado pelas mãos mestras do 
alfaiate oficial da Academia Brasileira de Letras, o estilista veterano, o mestre 
Francesco Rosalba.

Francesco Rosalba, presidente da diretoria do Lions Clube do Rio de Janeiro, Tijuca, 67 
anos, brasileiro naturalizado, italiano de origem, é uma alma boa que nasceu na cidade de 
Paolo, na Calábria, está no Brasil há 53 anos e é um otimista, espírito alegre, extrovertido, dos 
que sorriem mui to, uma liderança natural. Acariocou-se por completo. Mas para um Rio de 
paletó e gravata e trajes a rigor. E um senhor profissional, sem discussão; requisitado por 
embaixadores, ministros, executivos de cotumo alto.

Já foi destaque leonístico de 1981, o que significa que o Lions o considera um fino 
cavalheiro, "humano, idealista, figura dedicada ao bem comum, profissional 
capaz, chefe de família exemplar e reconhecidamente Leão de Juba Grande".

As paredes de seu "atelier" no Largo de São Francisco são cobertas de

diplom as de honra em festivais de 
elegância, prêmios, fotos coloridas e em 
preto-e-branco ao lado de acadêmicos 
famosos, de Marcos Vilaça a Geraldo 
França Lima, de Carlos Nejar, Dias 
Gomes a Jorge Amado e Lygia Fagun­
des Telles. Os móveis, antigos; e neles 
descansam troféus que condecoraram a 
sua batalha. Ou altruísmo, em cam- 
panhasbenemerentes. Os móveis de pa­
lhinha e o ambiente propicia, se a persi­
ana estiver semi-cerrada, uma atmos­
fera d escan sad a , quase gótica. 
Agradável.

No velho prédio do centro do Rio, 
Francesco mantém seis salas e vinte al­
faiates tarimbados, homens aí de seus 
cinqüenta anos. Experimentados, todos 
senhores. Tem um sócio mais velho que 
ele, Mota, alagoano magriço, cabeça 
branca, óculos e vetusta elegância no 
seu su sp en só rio  colorido . M estre 
Francesco percebe que está faltando re­
novação na sua arte, pensa em fazer 
uma escola de alfaiates:

- Tenho um ideal, mas não posso 
arcar sozinho com as despesas.

Os aluguéis caros, necessário provi­
denciar mestres e, na sua receita, há 
pontos básicos e duros para se formar 
um profissional, um bom mestre, uma 
boa escola. E mais, o gosto, a vocação. 
Reunir isso e administrar, cultivar, cus­
ta dinheiro.

Como em tudo na vida, é preciso 
sorte, diz. Assim se deu com os fardões 
da Academia Brasileira de Letras. Mar­
cos Vilaça, ministro do Tribunal de Con­
tas e seu cliente, quando eleito, o con­
vidou para fazer o fardão. Fez o corte e 
fez sucesso. E de dois de maio de 1985 
até hoje, Francesco é o estilista dos 
fardões.

Trata-se de um bordado à mão, deli­
cado, trabalhoso, especial. Os fios doura­
dos de ouro autêntico, importados da 
França, caros. Requer dois meses de 
trabalho, é técnica apurada. Francesco 
aprendeu a teoria com o pai, que borda­
va os uniformes de gala dos carabinei- 
ros na Calábria, indumentária seme­
lhante à da Academia. Mas não igual. A 
semelhança é maior com os fardões da 
Academia Francesa, até na cor. O feitio, 
o mesmo. O tecido im portado, de

camurça inglesa em verde-garrafa e não preto como em geral, julgam os menos 
informados. O bordado feito em tecido grosso para suportar o peso do ouro.

A arte de cortar o fardão, isso é importante. Francesco é o arquiteto e o desenhista, 
estilista que projeta a roupa. Seus alfaiates apenas executam. Afinal, ele é o maestro.

Todos os acadêmicos recém-eleitos vêm ao seu atelier, contentes, realizados. Estão 
no calor da vitória, após lutas na disputa árdua. Ele os atende, já cortou os fardões de 
Marcos Vilaça, Celso Cunha, Ledo Ivo, Carlos Nejar, Oscar Dias Corrêa("o que foi 
ministro da Justiça"), Cândido Mendes, Geraldo França Lima, Dias Gomes). E trabalha 
em dois novos, os de Ivo Pitanguy e de Alberto Venâncio Filho.

Difícil calcular nestes tempos de inflação de dois dígitos o preço de um  fardão 
verde-garrafa de camurça estrangeira com bordados de ouro no peito. Tudo importa­
do. E os fios de ouro. E de se pensar em torno de um milhão e meio ou dois.

Mas tudo vai bem. O pagamento é feito pelos governos estaduais da origem do 
novo acadêmico. E, claro, paga o contribuinte.

Lá embaixo, visto do sexto andar de seu atelier, o Largo de São Francisco é mais 
miserável nestes dias e sujo, tumultuado, um mafuá do subemprego como o resto do 
centro do Rio de Janeiro, camelô após camelô e pedintes pelas calçadas e ruas. Em 
Copacabana não é diferente. Um formigueiro humano, pivetes, esmoleiros, confusão 
de tráfego, um vai-e-vem que não acaba, muitos ônibus xexelentos chegam ou tocam 
cheios, barulhentos, imundos, entopetados de gentes mais pobres e mal vestidas, que 
vêm ou vão para o outro lado da cidade, para os subúrbios, para o Rio esquecido.

Machado de Assis, o carioca número um e nosso maior escritor em todos os 
tempos, fundou a Academia Brasileira de Letras.

Sutil e dissimulado, uma esfinge do Cosme Velho, talvez o maior caso de nossa 
literatura e, decerto, o mais perturbador até hoje. No século passado, ele escreveu uma 
pequena mostra de seu pensamento sobre o Brasil: "O país real, esse é bom, o povo 
revela os melhores instintos; mas o país oficial, esse é caricato e burlesco".

Ainda terem os pirâm ides  
no Brasil. Candidatos a faraós  
em balsam ados não fa ltam

Raciocine com a gente: se é 
bom antecipar o plesbicito, por 

que não antecipar tam bém  a 
eleição presidencial?


